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I m a r x l s t a s . 
! Numerosos pueblos que h a n quedado totaJinente saqueados, y 

m u c h o s de ellos derruidos, os p i d e n v u e s t r a a y u d a , vues tra o f r e n ­
d a y vuestro socorro. 
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O í r o p u e h l p e s p a ñ o l r e sca t ado . F r e n t e a l e m p u j e de n u e s t r a s 
t r o p a s se d e r r u m b a t o d a l a f a r s a d e esa s o l i d a r i d a d a n t i f a s ­
c i s t a " que los i n f a t i g a b l e s e m b a d u m a d o r e s r o j o s T u m d e j a d o 
e s t a m p a d a p o r t o d a s l a s esquinas y ba lcones de las c i u d a d e s que 

f u e r o n v í c t i m a s de l a r a p i ñ a s o v i é t i c a 

R e i r é » a sos Mares BHierasas 
'senas 

Cerca de Luchón, cinco o seis mil fugitivos 
sólo esperan las formalidades aduaneras 

para reincorporarse a su Patria 

. F R E N T E D E C A T A L U Ñ A . 26.—He 
iVlsitaao e l v a l l e de A r a n , y n o t r a ­
t a r é de de scub r i ro s l a s m á g i c a s be­
llezas d e l l u g a r . P a r a m i e l v i a j e 
n o h a s iao f á c i l , pues m e h a s u ­
puesto c u a t r o d í a s de a u t o m ó v i l e l 
recor re r l o c o n q u i s t a d o p o r los s o l ­
dados d e l E j é r c i t o de N a v a r r a que 
h a n c o r o n a d o estas a l t u r a s n l r e -
naicas, e n t r e las que se c u e n t a e l 
pue r to de B o n a l b a , e l m á s d u r o y 
« s c a r p a d o y que d a i d e a d e l eafuer-
¡zo t i t á n i c o v e x t r a o r d i n a r i o r e a l i ­
zado p a r a l l e g a r a a q u e l l u g a r i n ­
v e r o s í m i l . E l p u e r t o de B o n a l b a , e n 
l a c a r r e t e r a que v a a l v a l l e , t i e n e 
a l t u r a s que s o b r e p a s a n los dos m i l 

•metros: t i e n e n i e v e d u r a n t e ca s i 
todo e l a ñ o , de t a l sue r t e que es 
Ip rac t icab le ú n i c a m e n t e u n v s x de 
í n e s e s . L o s r o j o s n o p e n s a r o n n u n ­
ca que l a i n t r e p i d e z d e n u e s t r o s 
soldados I n t e n t a r a a l c a n z a r l o y 
¡ha s t a p e n s a b a n t e n e r l o a b i e r t o , 
p a r a lo que o b l i g a r o n a las gentes 
de p o r a l l á , c o n p icos y pa las , a 
q u i t a r l a n i e v e y ab i r i r e l paso. P r o ­
bablemente l o que q u e r í a n e r a t e n e r 
p r e p a r a d o e l c a m i n o d e l a h u i d a , 
c o r s i acs,30. E l acaso l l e g ó , y todos 
h u y e r o n p o r ese p a s i l l o , p o r d o n d e 
luego les h a n pe r segu ido n u e s t r o s 
soldados. Y y o he i d o c o n e l gene­
r a l T e l i a , c u a n d o h a q u e r i d o a p r o ­
x imarse p a r a r econoce r el e x t r e m o 
dp l a ex tensa l í n e a e s p a ñ o l a y d a r , 
t r a s l a m a r a v i l l o s a e x h i b i c i ó n de 
nuestros soldados , l a sensac lSn de 
nues t ra g r a n d e z a i n d i s c u t i b l e e n 
este escenar lo g r a n d i o s o p o r e l que 
Se h a n e n c a r a m a d o n u e s t r o s s o l ­
dados h a s t a los ú l t i m o s flbs de es­
ta sabrup tas s e r r a n í a s . 
: Todo ti v a l l e de A r á n h a quedado 
l iberado p o r e) b r ioso a v a n c e en 
OiK h a n p a r t i c i p a d o las fue rzas de l 
coronel Sagaid '-a , y l a s d e l g e n e r a l 
ÍTeila. pe r t enec ien tes a l C u e r p o de 
E j é r c i t o que m a n d a e l g e n e r a l S o l -
chaga. 
| Todos los puen te s h a n quedado 
dest ruidos p o r los r o j o s . U n i c a m e n ­
te h a quedado e l d e l R e y . p o r q u e 

; los ro jos , a l final de su c a r r e r a , t u ­
v i e ron m i e d o a l a l l u v i a de cas -
totes, y po rque a l a v i s t a de F r a n -

, t í a se d e j a r í a n c o n v e n c e d f á c h 
mente p a r a n o c o m e t e r l a ú l t i m a 
d e s t r u c c i ó n . L o s f u g i t i v o s se h a n 
usvado t o d a l a g a n a d e r í a de l a r e 
Blón. a c i e n c i a v p a c i e n c i a d e las 
autor idades de l a r e p ú b l i c a í r a n 
cesa, d e j a n d o e n l a m i s e r i a a las 
pobres gentes d-rl v í ü l e . A u n o s me­
tros de l a f r o n t e r a f rancesa , los r o ­
los h a n q u e m a d o m u c h o s coches y 
camiones, c u y a c h a t a r r a se ofrece 

Pi l i como p r u e b a i r r e f u t a b l e de su 
J b a r d í a y a f á n d e s t r u c t o r . 

C u a n d o U e g a m c s a l a í r o n t e r a 
flamea, a l v i e n t o e n t m m á s t i l l a 
b a n d e r a n a c i o n a l , que i z ó . u n o do 
ios s o l l a d o s que h i c i e r o n c o n t a c t o 
con e l l u n l t e de E s p a ñ a , E n t o n c e s 
e l g e n e r a l T e l i a es s a l u d a d o p o r e l 
j e t e de los g u a r d i a s m ó v i l e s . Des ­
p u é s pasa r e v i s t a a los r eque tes 
que l l e g a n a r e l e v a r a l a g u a r d i a 
de so ldados . L a l l e g a d a de estos 
m u c h a c h o s y l a d e l g e n e r a l a l u 
m i s m a l i n e a de F r a n c i a t i e n e a c e n ­
t o r o t u n d o d e a f i r m a c i ó n t r i u n f a l . 

Se I n i c i a a h o r a e l r eg re so de las 
gentes que h a b í a n h u i d o a F r a n c i a , 
a t e m e r í z a d a s . y nos m i r a n a s o m ­
b r a d a s p o r q u e n o h e m o s c o m e t l a o 
n i n g u n o d e los c r í m e n e s que les 
h a b í a n a n u n c i a d o a q u é l l o s que les 
r o b a r o n sus pobres a juares . Y so ­
b r e t o d o m u e s t r a n su s a t i s f a c c i ó n 
p o r q u e n o v e n esos " t e r r i b l e s e x -

í j - a n l e r o s " de que ¡ e s h a b l a b a n p a ­
r a o b l i g a r l e s a h u i r . 

D e l l a d o de F r a n c i a e m p i e z a n a 
v e n i r g r u p o s d » gentes que r e g r e ­
s a n b a j o n u e s t r a b a n d e r a y s i e n ­
t e n l a e m o c i ó n de h a l l a r s e e n l a 
n u e v a E s p a ñ a y e n t r e los so l i c i t o s 
soldados oue Les a t i e n d e n y Ies t i e n ­
den su m a n o . 

E n el psso I n m e d i a t o a L u c h e n , 
s e g ú n i n f o r m a n los r e c i é n l l a g a ­
dos se e n c u e n t r a n c i n c o o Seis m i l 
pe r sonas que s ó l o e spe ran l í T f o r ­
m a l i d a d e s a d u a n e r a s p a r a v o l v e r a 
sus boga ra s nese a l a s coacciones 
que c o n t r a el los se e j e rce . 

E n t r e t a n t o , n o s o t r o s t e n e m o s 
n o t i c i a s de l a s i t u a c i ó n d e esta 
b o l s a oue h a y f o r m a d a e n los P i ­
r i n e o s , d o n d e u n a s p a i t i d a s p r e ­
t e n d e n r e s i s t i r , e n e l l u e a r c o n o ­
c i d o p o r el E s g u i n a z a o . Al l í se e n -
c u ^ n t r a p u n o s m i l e s d? h o m b r e s 
o u e r e s i s t e n en l a m o n t a ñ a , y oue 
s e g ú n a l g u n o s p e r í ó d l c o i f ranceses 
h a n e v a c u a d o sus h e r i d o s a. t e ­
r r i t o r i o f r a n c é s , de d o n d e d i ce se 
l e e n v í a n c a m i l l a s y m e d i c a m e n ­
tos Es f á c i l oue a c a m b i o de los 
h e r i d o s las l ' e v e n a l g u n a s cosas 
c o n q u é m a n t e n e r esa r e s i s t e n c i a 
puea n o se e x p l i c a q u e s i n m u n i ­
c iones n u e d a n a g u a n t a r P a r e c e r í a 
I m p o s i b l e owe e n aque l p u n t o P u ­
d i e r a n s e g u i r d i s p a r a n d o sus a m e -
t r a l l s d o r a s . 

H e m o s l l e g a d o M s t a a a u i d o n d e 
e s k K so ldados h a n l l e v a d o h a s t a 
e l P i r i n e o , y a l p i n t o r e s c o v a l l e 
de A r á n , d ó n d ? h h a n p l a n t a d o , 
n u e s t r a b a n d e r a . N o I m p o r t a que 
se l e s u m i n i s t r e l o oue se q u i e r a 
a los de l Bsguinara io . p o i q u e c u a n -
rlr» h ^ v a mi ' , n e g a r a l l í n a d i e p o ­

d r á I t h p e d l r l a , 

S P B C T A T O R . 

m 
c e e n e l s e c t o r d e l A l f a m b r a 
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Fueron ocupados y rebasados 
los pueblos de Ababuj y Jorcas 

M 
la 

e levoda a Mmlm 

¡m e a l a E s p a ñ a nac looa l 
El Gobierno nombrará un 

Embajador cerca de la 

Santa Sede 

R O M A , f 8 . — E n los c e n t r o s d i ­
p l o m á t i c o s d e l V a t i c a n o se d ice que 
m u y e n b reve s e r á e l e v a d a a l a c a ­
t e g o r í a d o n u n c i a t u r a l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l S u m o P o n t í f i c e e n l a E s ­
p a ñ a n a c i o n a l y se I n d i c a p a r a 
o c u p a r e l c a r g o a l N u n c i o e n V i e -
n a . m o n s e ñ o r C i c o g n l a n l . 

P o r s u p a r t e , e l G o b i e r n o n a c i o ­
n a l n o m b r a r á i « i e m b a j a d o r c e r ­
ca de . l a S a n t a Sede. 

E l a c t u a l d e l e g a d o d e l V a t i c a n o , 
m o n s e ñ o r A n t o n l u t t l , es esperado 
e n es ta c a p i t a l d e n t r o de pocos 
d í a s , desde d o n d e p a i t k á p a r a e l 
C a n a d á . — ( L o g o s ) . 

El presidente i lo Ar-
Éi&ofroíiía del Apslol 

enjurios 
Para ultimar detalles del acto 
que se celebraiá el día 8 con 
motivo de la jura de la bande­

ra por los alféreces 

B U R G O S 26.—-Se e n c u e n t r a n en 
es ta c i u d a d los d i r e c t i v o s de l a A r -
c h i e o í r a d í a d e l A p ó s t o l S a n t i a g o , 
d o n R a m ó n F a b e i r o . p r e s i d e n t e , y 
d o n J e s ú s P i n t o E e y , v i c e p r e s i d e n t e , 
que h a n v e n i d o a B u r g o s p a r a c u m ­
p l i m e n t a r a l g e n e r a l O r g a z y t r a t a r 
c o n é l d e l g r a n d i o s o a c t o que se 
c e l e b r a r á e n S a n t i a g o de C o m p o s -
t e l a e l o l a 8 de m a y o , c o n m o t i v o 
de l a j u r a d e l a b a n d e r a p o r los 
a l f é r e c e s p r o v i s i o n a l e s de I n t e n ­
d e n c i a de A v i l a a n t e los res tos del 
P a t r ó n de E s p a ñ a , 

L o s d i r e c t i v o s de l a A r c h i c o t r a d í a 
de l A p ó s t o l f u e r o n r ec ib idos e n a u ­
d i e n c i a p o r los m i n i s t r o s de D e ­
fensa N a c i o n a l , I n t e r i o r , J u s t i c i a y 
p o r e l j e f e d e l A i r e . — ( L o g o s ) . 

, ^ . £ > 4 ^ < S . 

El mmm DO ve p mm por mm 
prle 

Ahora ataca e insulta a 

Francia e Inglaterra 

B A R C E L O N A , 26, — " L a V a n -
(ruardia" acomete c o n t r a sus a n ­
tiguos amigos, los ingleses, con 
motivo do l a firma del t ra tado 
anglo- i ta l iano , v les dice n a d a 
l e ñ o s qo esto: " L a firma de 

ese pacto por los ingleses v iene 
a ser el reconoc imiento- y l a 
a c e p t a c i ó n de l a de l incuenc ia 
i n l c m a c i o n a l . 

Pero no es eso todo. P o r s i e r a 
poco el que se r e v u e l v a n a s í c o n ­
tra el p a í s ane un d í a tanto e n ­
sa lzaron , e l m i s m o p e r i ó d i c o se 
revuelve t a m b i é n ¡ c o n t r a F r a n ­
c i a ! , s u g r a n co laboradora y í a -
vorecedora p a r a espetarle estas 
p a l a b r i t a s : " E l lugar oue ocupa 
a l i o r a F r a n c i a es e l de m e d i a ­
n í a , pero lo oue nadie le n iega 
es u n lugar preeminente e n l a 
c o b a r d í a y en el miedo." 

C o m o se ve el m a r x i s m o no 
y a amigos por n i n g u n a parte . 

El MMOIÉ de U-
vülo ofrece ÜB immm 
de 200.91 WéuUi nm 
loíiiio Social Iflvefflrá 

eo Mt i í y Valencia 
Ha regresado a Londres el 

Duque de Álba 

V S E V I L L A 26 .—El A y u n t a m i e n t o 
»ia a c o r d a d o d o n a r dosc ien tas m i l 
¡pese tas p a r a A u x i l i o S o c i a l de 
M a d r i d y V a l e n c i a . C o n este m o -
f l v o l a de legada l o c a i v i s i t ó a l a l ­
ca ide p a r a d a r l e las g rac i a s . 

- E L D U O I Í E D E A L B A V I S I T A 
A L C O N D E D E J O R D A N A 

¿ B U R 3 0 3 26 .—El v i c e p r e s i d e n t e 
.del G o b i e r n o , gene ra l G ó m e z J o r -
Slana. r e c i b i ó es ta m a ñ a n a l a v i -
B l t a d e l agen te oficioso ü e E s p a ­
ñ a e n L o n d r e s . D u q u e de A l b a , 
fcon q u i e n c o n f e r e n c i ó d e t e n i d a -
TOfate.—Logos, 

E L D U Q U E A L B A S A L E 
P A R A L O N D R E S 

e 11T, i de 

'¿ S E V I L L A 28.—Ha s a l i d o p a r a 
iiLondres el duque de A l b a . 

R E G A L O D E U N E S T A N D A R T E 

Por encima del interés particular está 
el interés de la nación, dijo en un 
discurso el Ministro de Obras Públicas 

B I L B A O . 28 .—El s egundo d í a d e l 
C o n s e j o T é c n i c o de S e r v i c i o s de 
F E T y de las J O N S . h a n t e n i d o dos 
hechos s a l i e n t e s : e l d i scu r so de l 
m i n i s t r o do O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r 
P e ñ a , y l a c o n f e r e n c i a d e l p r o f e ­
sor d o n G r e g o r i o F e r n á n d e z . E l 
p r i m e r o d e f e n d i ó c l a r a m e n t e e l 
' .onceipto n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a de 
1Í\« o b r a s p ú b l i c a s ; n i c a r r e t e l a s 
p . j r l a m e n t a r i a s n i f e r r o c a r r i l e s 
e lec toreros , n i p a n t a n o s s i n u t i l i ­
d a d . E l I n t e r é s de l a n a c i ó n 
e s t á p o r e n c i m a d e l i n t e r é s p a r t i ­
c u l a r t a n p r i v i l e g i a d o a n t e s de 
n u e s t r a r e v o l u c i ó n . L a s o b r a s p ú ­
b l i cas n o p u - n i e n s e g u i r s i e n d o c o t o 

B U R G O S , 26.—Les s ú b d l t o s b e l ­
gas S p u r e t , L e y s e n . Gosseryes y 
p e m l g u s c k . s i a c í r d o t e s a e x c e p c i ó n 
p e í segundo . ' h a n e n t r e g a d o esta 
p i a ñ a n a u n e s t e n d a r t e d e s t i n a d o a 
fina de laa u n i d a d e s de n u e s t r o 
E j é r c i t o . j l ^ f v . 
I j E l e s t a n d a r t e e s t á b o r d a d o e n 
p r o . con los colores nac iona l e s y 
¡U«va La efigie de l Sag rado C o r a z ó n 
ge J e s ú s . E n e l . a j i ve r so figura l a 
« « a t e n t e I m c r i p c l ó a : " S a g r a d o C o -

r a z ó n d e J e s ú s sa lva ' a E s p a ñ a " : 
en e l r everso d i c e : " D i o s y P a t r i a ' . 

D i c h o e s t a n d a r t e h a es tado e x ­
puesto a l p ú b l i c o e n B r u s e l a s . — L O ­
G O S , 

CWROO P A R A E X T R A N J E R O S 

V I T O R I A 2.6.—Er.cre las o fe r t a s 
de c o l a b o r a c i ó n oue se h a n r e c i ­bido p a r a e l cu r so de e x t r a n j e r o s 
que l i a c o m e n z a d o a f u n c i o n a r en 
M i n i s t e r i o ds E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
figuran las d e P i l a r p r i m o de R i ­
vera , m a e s t r o M o r e n o T o r r o b a , 
Mercedes Sana B a c h i l l e r e l c a t e ­
d r á t i c o d o n P í o Z a b a l a . d o ñ a C a r ­
m e n de I c a z a y el c a t e d r á t i c o d o n 
C a r l o s J i m é n e z D í a z . — L o a o s . 

c e r r a d o de los Intereses p a r t i c u l a ­
res . 

E l d i s cu r so d e l m i n i s t r o puede 
ca l l f l ca / se d e j u s t o v e x a c t o . 

E l r r o f e s o r F e r n á n d e z , d i s e r t ó so­
b r e " E s t a d í s t i c a s " , t e m a que d o ­
m i n a p o r s u g r a n p r e n a r a i l ó n 
u n i v e r s i t a r i a ' y c i e n t ó l c i , e x p i l -

a u a o u n a l e c c i ó n m á s . 
L a s secciones t r a b a j a r o n I n t e n s a ­

m e n t e , a v a n z á n d o s e c o n s i d e i a b l e 
m e n t e e n l a l a b o r , e x p o n i é n d o s e 
sobre los d i s t i n t o s t e m a s , o p i n i o n e s 
s i e m p r e de g r a n i n t e r é s . 

L a s r e u n i o n e s d e l Conse jo T é c n , 
co de Se rv i c io s d e F E T t i e n e u a 
c a r á c t e r a scens lona l de r e n d l m i e n -
l o que , a j u z g a r p o r estos dos d í a s 
de t r a b a j o , c u l m i n a r á e n r e s u l t a d o s 
de g r a n u t i l i d a d p a r a l a P a t r i a , 
pues to que v a n e n c a m i n a d o a a i l o ­
g r o d e l p a n y l a j u s t i c i a . 

L a s e c c i ó n de A r q u i t e c t u r a y B e ­
l l a s A r t e s e s t a b l e c i ó h o y las bases 
f u n d a m e n t a l e s sobre las a c t i v i d a ­
des de los a r q u i t e c t o s e n sus dos 
aspectos t é c n i c o s : e n r e l a c i ó n c o n 
las a c t i v idades p r i v a t i v a s de su p r o ­
f e s i ó n y c o n las a c t i v i d a d e s de c a ­
r á c t e r o f i c i a l . Se t r a t ó de l a cons' 
t l t uc i tón de u n a a s o c i a c i ó n de a r ­
qu i tec tos , d e p e n d i e n t e d e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l de A r q u i t e c t u r a . 

Se a c o r d ó t a m b i é n r e s t ab lece r a 

En el sector Sur de Ejulve también se ha avan­
zado en una profundidad de siete kilómetros 

Se han presentado numerosos milicianos en la zona de Sort 
S A L A M A N C A , 20.—Parto oficial de g u e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l 

del G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de hoy. 
E l m a l estado del t iempo c o n violento t e m p o r a l de l l u v i a y m u y 

e s c a s a v i s ib i l idad, h a dif icultado m u c h o las operaciones en el d í a de 
hoy, lo que n o h a impedido que n u e s t r a s t r o p a » del sector del A l f a m ­
b r a h a y a n conseguido a v a n z a r , ocupando y rebasando los pueblos 
de A b a b u j y J o r c a s , d e s p u é s de v e n c e r l a re s i s t enc ia del enemigo que 
h a sufr ido e l e v a d í s i m o n ú m e r o de ba jas , s iendo completamente des ­
hechos tres escuadrones rojos que i n t e n t a r o n u n contraa taque a 
cabal lo . 

E n el sector S u r de E j u l v e t a m b i é n se h a a v a n z a d o en u n a prof u n . 
didad de siete k i l ó m e t r o s , conquistando importantes posiciones y co ­
giendo 163 pris ioneros , dos de ellos oficiales, var ios cen tenares de 
fusiles, a m e t r a l l a d o r a s , í n s i l e s - a m e t r a l l a d o r e s y g r a n c a n t i d a d de 
munic iones . 

E n e l sector de l a costa se h a rectif lcado n u e s t r a l í n e a , a v a n ­
z á n d o l a dos k i l ó m e t r o s y se h a n causado a l enemigo enormes 
p é r d i d a s a l i n t e n t a r r e c u p e r a r las posiciones que h a perdido. 

E n el sector de S o r t se presen taron numerosos mi l ic ianos y p a i ­
sanos y se h a n evacuado h a c i a H u e s c a unos 80 n i ñ o s de u n a co lon ia 
esco lar que, con sus maestros , se h a b í a n refugiado e n las a l t u r a s 
de Benasque . 

S a l a m a n c a , 26 de a b r i l de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S, E . , e l genera l jefe de E s t a d o Mayor , F R A N C I S C O 

M A R T I N M O R E N O . 

Cflusaii iraa mmm m Um\m 
Ha sido trasladado el cuartel general 

de los internacionales 

UÉim la M a do coMlias rojos a Fimio 
B A R C E L O N A , 26 .—La n o t i c i a de 

l a r o t u r a d e l f r e n t e del A l f a m b r a 
h a causado g r a n s e n s a c i ó n e n B a r ­
ce lona . E l p a r t e de S a l a m a n c a t e ­
n í a u n poco d e s o r i e n t a d a a l a o p i ­
n i ó n , pe ro n o c r e í a n que se t r a t a r a 
ds t a n g r a n d e desca lab ro . 

Pese a todas las persecuciones , el 
p a r t e de l G e n e r a l í s i m o es o í d o por 
t o d o e l m u n d o , y a que e l de N e g r i n 
n o l o cree n a d i e . . , 

E L C U A R T E L G E N E R A L D E 
L O S I N T E R N A C I O N A L E S 

T R A S L A D A D O 

V A L E N C I A , 26 .—El C u a r t e l g-ene-
r a l de las B r i g a d a s i n t e r n a c i o n a l e s , 
que, c o m o se sabe, r a d i c a b a e n A l ­
bacete, h a s ido t r a s l a d a d o s i n que 
se h a y a h e c h o p ú b l i c o el l u g a r d o n ­
de queda i n s t a l a d a es ta escuela da 
c r i m i n a l e s . 

L L A M A N A L O S C A T E D R A T I ­
C O S Y M A E S T R O S 

B A R C E L O N A , 28 .—El " g o b i e r n o " 
h a p u b l i c a d o u n a o r d e n c o n c e d i e n ­
do u n p l a z o de 15 d í a s a los ca te ­
d r á t i c o s , p r o f e í o r e s v maes t ros que 
s e r v í a n e n los pueblos c o n q u i s t e -
dos p o r los nac iona les e n A r a g ó n 
y C a t a l u ñ a , p a r a que se p o n g a n a 
las ó r d e n e s d e l " m i n i s t r o d e Ens-
ferucclón". 

A m e n a z a c o n severas sanciones 
a quienes n o l o h a g a n . 

L A S I T U A C I O N E N A N D O R R A 

P E R P T G N A N , 26 .—El p r e f ec to de 
los P i r i n e o s o r i e n t a l e s y delegado 
p e r m a n e n t e de F r a n c l a e n A n d o r r a , 
v i s i t ó el v a l l e , a c o m p a ñ a d o d e l c o ­
r o n e l i u e m a n d a las fuerzas del 
e j é r c i t o f r a n c é s de l a f r o n t e r a , p a ­
r a d e t e r m i n a r l a s m e d i d a s que h a -

COD la aaiiabra de ayer, la si 
mslaáas en las p e hay ba 

Una compañía de guardias de Asalto de Castellón, 
con sus oficiales, se entregó a nuestros soldados 
Crónica de n'jestro enviado 

especial 
J U A N A L B E R T I 

F R E N T S ' D E L E V A N T E , 28.— 
E s í d v i s t o que e l f r e n t e de l A l f a m ­
bra , y m á s c o n c r e t a m e n t e el de T e ­
r u e l , nos es p r o p i c i o c o m o todos , 
a u n q u e se o p o n g a n los e l e m e n t o s 
a t m o s f é r i c o s . N a d i e se e x t r a ñ a que 
n e v e r a e n d i c i n m b r e a u n d á n d o s e 
el caso de que f u e r a n las m á s i m ­
p o r t a n t e s que c u a n t a s se r e c o r d a ­
b a n en l a zona tu ro l ense , pe ro es­
t á b a m o s e n lo m á s c r u d o d e l i n ­
v i e r n o y l a l ó g i c a n o se i b a a t r a s ­
t o r n a r p a r a p r o p o r c i o n a r n o s u n 
t i e m p o de e x c e p c i ó n que f a v o r e c i e ­
se n u e s t r a s operaciones . P e r o a h o r a 
en p l e n a p r i m a v e r a , c u a n d o e n a 
z o n a cos te ra de L e v a n t e hace u n 
ca lo r exces ivo y los soldados ¡ e v s n 
ob l igados a despojarse de sus m a n ­
tas y d e l grueso de l a i m p e d i m e n t a , 
p o r q u e n o p u e d e n c o n la f a t i g a d e 
u n a m a r c h a l a r g a ba jo u n sol de 
j u s t i c i a , e n las m o n t a ñ a s de l a 

s i e r r a de d u d a r n i e v a c o m o s i co ­
menzase l a e s t a c i ó n i n v e r n a l ; y 
aba jo , e n los va l les y des f i l aderos 
de t r a z a d o d i f í c i l , e i g r a n i z o azo ta 
los cue rpos y d e j a los c a m i n o s en 
u n es tado v e r d a d e r a m e n t e i n t r a n ­
s i t ab l e . 

N o exage ramos n a d a , p e r o e i 
d o m i n g o e n l a c o t a c o n q u i s t a d a de 
C a ñ o O r c i n o u n a espesa capa de 
n i eve c u b r í a l a t i e r r a y s e r v í a p a r a 
que unos pe r iod i s t a s e x t r a n j e r o s 
j u g a s e n a los chicos . A l l í se s i t u ó 
el m a l t i e m p o que d i f i c u l t a casi p o r 
c o m p l e t o e l avance , y h o y se re­
c r u d e c i ó l a t o r m e n t a en f o r m a ex­
cesiva, I t a s ta e l e x t r e m o de que en 
los pueblos que se c o n q u i s t a r o n 
estos d í a s n o se puede a g u a n t a r el 
f r í o i n t e n s o que ba r r e las cal les 
deshab i t adas . 

C o n t o d a s estas d i f i c u l t a d e s se 
a ñ a d e u n a p e n a l i d a d m á s a las 
n u m e r o s a s de l a m a r c h a sobre este 
t e r r e n o d i f í c i l . Los soldados c o n t i ­
n u a r o n su l a b o r , m á s l e n t a p o r r a ­
zones l ó g i c a s , p e r o c o n s e g u r i d a d 

sent ido esp ir i tua l de los gremios y 
l a a n t i g u a a r t e s a n í a . L a s e n s e ñ a n ) 
zas h a n de darse e n los mismos t a ­
l l e res e n que se e jecute l a obra, por 
ios maes tros prev iamente des igna­
dos. 

L a s e c c i ó n de I n d u s t r i a , Comer­
cio y M i n a s se r e u n i ó t a m b i é n p a r a 
seguir e l estudio de problemas t é c ­
nicos . 

L a s e c c i ó n de P e s c a se d e d i c ó a 
t r a t a r e l t e m a c u a r t o : " L a b o r de l 
pescador" . 

L a s e c c i ó n O b r a s P ú b l i c a s , C o -
m u n k a c l o n e a y R e c o n s t r u c c i ó n 
N a c i o n a l c o n t i n u ó t r a t a n d o de los 
I m p o r t a n t e s p r o b l e m a s a e l la e n ­
c o m e n d a d o s 7. r e s o l v i ó d i f e r e n t e s 
cuets iones . 

L a s e c c i ó n de Be l l a s A r t e s t o m ó 
los s i gu i en t e s acuerdos : Neces idad 
u r g e n t e de l a o r g a n i z a c i ó n y m o d i ­
f i c a c i ó n de todas las e n s e ñ a n z a s de 
Be l l a s A r t e s ; necesar ia e I m p r e s ­
c i n d i b l e c o n v e n i e n c i a de re l ac iones 
e n t r e todos los que p r o d u c e n e l a r t e 
e n ^odas sus m a n i f e s t a c i o n e s p a r a 
p e r f e c c i o n a r l a e n s e ñ a n z a en todos 
sus g rados ; t odos los cen t ro s de 
e n s e ñ a n z a d e b e r á n es ta r a r m o n i ­
zados p o r u n o r g a n i s m o s u p e r i o r 
d e p e n d i e n t e d e B e l l a s A r t e s . — L o ­
ga». 

y r e s o l u c i ó n c o m o e n los d í a s a n t e ­
r io res . 

E s t a b l e c i d a aye r l a c o l u m n a de l 
c e n t r o en las cotas e levadas de l a 
s i e r r a de G u d a r , h a n m a n i o b r a d o 
h a c i a los va l l e s de l a p a r t e o r i e n ­
t a l , con l a f i n a l i d a d p r ó x i m a de 
c o r t a r todas las c o m u n i c a c i o n e s 
c o n l a z o n a S u r de T e r u e l . 

V e n c i e n d o las res i s tenc ias de l 
e n e m i g o que se a p r o v e c h a b a de 
todos los acc iden t e s de i t e r r e n o y 
h a s t a de l a t o r m e n t a , los soldados 
de C a s t i l l a l l e g a r o n a m e d i a t a r d e 
a l p u e b l o de A b a b u j , e n l a c a r r e t e ­
r a que p o r C o r b a l á n se a d e n t r a 
e n T e r u e l ; y u n a h o r a d e s p u é s , s i ­
g u i e n d o su avance , l l e g a b a n a Jo r ­
ca, p u e b l o s i t u a d o e n t r e las m o n ­
t a ñ a s de las Pedr izas y t a m b i é n 
sobre l a c a r r e t e r a que v a a e n l a ­
za r c o n l a de S a g u n t o y V a l e n c i a 
L a m a y o r i m p o r t a n c i a de estas 
conquis tas de h o y n o e s t á p r e c i ­
s a m e n t e e n i n c o r p o r a r dos p o b l a ­
ciones a l a E s p a ñ a n a c i o n a l , s i no 
en d e j a r a i s l ado u n sector de m o n ­
t a ñ a s , c o n v a r i o s pueb los desbor­
dados , en los cuales se e n c o n t r a ­
r á n bas t an te s n ú c l e o s ro jo s que ya 
n o t i e n e n u n a sa l ida p r a c t i c a b l e . 
S ó l o a d e n t r á n d o s e p o r las m o n t a ­
ñ a s de L a s t r e o de L a C a ñ a d a , 
p a r a busca r e n su p a r t e m e r i d i o n a l 
l a c a r r e t e r a de C a n t a v i e m a p a r ­
t i r de A l l e p u z , p u e d e n e i t a s u n i d a ­
des escapar de l a m a n i o b r a e n v o l ­
v e n t e que a m e n a z a c o n u n copo de 
c o n s i d e r a c i ó n . P o r q u e a d e m á s 
p o r l a l í n e a de E j u l v e , luego de 
t r a spasa r los a l tos de Las Coronas , 
se h a a v a n z a d o en unos k i l ó m e ­
t ros , a d e n t r a n d o e l f l a n c o i z q u i e r ­
do de l a l í n e a h a c i a las posic iones 
r o j a s de l a s i e r r a m e n c i o n a d a . Es 
dec i r , a p r e t a n d o m á s l a bolsa que 
se h a b r í a de c e r r a r c o m o conse­
cuenc ia de l a o p e r a c i ó n t a n s a b i a ­
m e n t e p r e p a r a d a , y que e n l a r ea ­
l i z a c i ó n p r á c t i c a sobre e l t e r r e n o , e l 
t e i n p o r a l desencadenado q u i z á s 
h a y a e v i t a d o u n a g r a n c a t á s t r o f e 
p a r a los m a r x i s t a s . 

N o obs t an te , a u n c u a n d o ta 
g r a n m a n i o b r a h a y a s u f r i d o u n 
re raso de c o n s i d e r a c i ó n , a l a h o ­
r a de c o n t a b i l i z a r e l r e s u l t a d o de 
las p e q u e ñ a s m a n i o b r a s a is ladas 
p a r c i a l m e n t e l l evadas a cabo por 
cada u n a de las c o l u m n a s o p e r a n ­
tes, se v e r á n los f r u t o s ob t en idos 
y l a c i f r a t o t a l de estos g r u p o s 
de p r i s i o n e r o s que. d í a a d í a v a n 
c a y e n d o e n n u e s t r o p o d e r y e¡ 
n ú m e r o g r a n d e de p resen tados , 
que l o h a c e n c o n t o d a s las de l a 
ley . 

A y e r m i s m o se e n t r e g a b a n a u n a 
s e c c i ó n de las c o l u m n a s n a v a r r a s 
todos los c o m p o n e n t e s de u n a 
c o m p a ñ í a de g u a r d i a s de A s a l t o 
pe r t enec ien tes a l g r u p o de Caste­
l l ó n , c o n sus of ic ia les , t e n i e n t e m é 
d ico , equ ipo de s a n i d a d , a m é n d# 
a m e t r a l l a d o r a s y fusi les . 

Y h a s t a n u e s t r o obse rva to r fa 
l l e g ó u n so ldado de. a r t i l l e r í a con 
u n p r i s i o n e r o , d á n d o s e l a c i r c u n s 
t a n d a c ó m i c a de que e l p r i s ione ­
r o v e n t a a r m a d o con u n a p i s t o l a 
a m e t r a l l a d o r a y bombas de m a ­
no , m i e n t r a s e l so ldado de a r t i l l e ­
r í a n o t r a í a a r m a n i n g u n a . E l ar-
P i l e r o , c u a n d o se d i r i g í a en busca 
de s u ' b a t e r í a e n c o n t r ó a l m i l i c i a ­
no , oue se o c u l t a b a t r a s u n o s ma­
to r r a l e s . C o m o n o l l e v a b a a r m a s el 
nues t ro , le h a b l ó f u e r t e y e l r o j e 
s a l i ó m u y c o n v e n c i d o y se en t r e* ' 

g d c o n su r e l u c i e n t e a m e t r a l l a d o ­
r a , sus b o m b a s y su m i e d o . N ú e s 
t r o a r t i l l e r o n o se m o l e s t ó en des­
a r m a r l e , ¿ p a r a q u é ? , y c o n u n 
e n é r g i c o " i P ' i ú a n t e i " l o t r a j o h a s ­
t a e l o b s e n i a t o r i o , d o n d e f u e r o n 
r ec ib idos c o n m u e s t r a s de - h i l a r i ­
d a d d e s b o r d a n t e . 

L o s g u a r d i a s de a sa l to son bue 
nos tnozos. V i n i e r o n hace d í a s , 
p o r o r d e n de M i a j a , p nos e n t r e ­
g a n p e r i ó d i c o s d e l d í a a n t e r i o r , 24 
de a b r i l . Son d i a r i o s de Va lenc ia , 
e n u n o de toa cuales a l l a d o de las 
ó r d e n e s d e l c o m i s a r i o H i r n á n d e z , 
i n v i t a n d o a l a r e s i s t enc i a y a ' l a 
f o r t i f i c a c i ó n , vlen:en u n o s conse­
j o s a los m i l l c a n o s d e l f r e n t e . 

Estos de h o y t r a t a n de c o m b a t a 
n o c t u r n o s y e x p l i c a n d e t a l l a d a ­
m e n t e sus v e n t a j a s e i n c o n v e n i e n -
tes, p e r f e c t a m e n t e c l a s i f i cados co ­
m o e n c u a l q u i e r c ó d i g o . Los h e 
l e í d o d e t e n i d a m e n t e , y a l v e r m e 
k o n r e i r , u n o de los serv idores de l 
o r d e n p ú b l i c o m e d ice desde l a f i l a 
de p r i s ione ros , e n p e r f e c t o v a l e n ­
c i a n o : 

—Todos ios d í a s nos d a b a n e o n -
se;o* p e r o h a c e t res d í a s qU3 n o 
r i i n r m o s 

Y c o m o es n a t u r a l , nos enrejan 
los p e r i ó d i c o s y los consej i tos $ de 
paso nos p i d e n ' p a n . 

D e d o n d e se i n f i e r e que l o m e j o r 
p a r a u n c o m b a t e n o c t u r n o es u n a 
b u e n a c e n a c o n a d i t a m e n t o de 
c o ñ a c . 

b i a que a d o p t a r a n t e los a c o n t e c i ­
m i e n t o s ú s E s p a ñ a . 

N U E V A S V I C T I M A S 

P A R I S , 2 6 . — C o m u n i c a n de B a r ­
ce lona que como consecuencia de l a 
n u e v a o l a de t e n o r , h a n s ido c o n -
cenadas a m u e r t e 63 personas, 184 
a t r a b a j o s forzados y &9 a f o r m a r 
p a r t e de d iversas c o m p a ñ í a s d l s c l -
P l i na r i a s que c o m b a t e n e n l a p r i ­
m a r a l í n e a de fuego . 

A M O S C U 

B A R C E L O N A , 2 8 . — H a n sa l i do p a -
r a M o s c ú 25 r e p r e s e n t a n t e s de loa 
p a r t i d o s d e l F i s n t e P o p u l a r , cor» 
o b j e t o de p a r t i c i p a r e n las fiestas 
del 1 de m a y o . 

E n l a c a p i t a l rusa d a r á n c u e n t a 
de l a desesperada s i t u a c i ó n en qufl 
se e n c u e n t r a n e n E s p a í i a . 

P a r a f o r m a r p a r t e C J esta co­
m i s i ó n se h a n p u e r t o en j u e g o t o d a 
clase d e i n f l u e n c i a s , va que es u a 
m e d i o s e q u í o de p o d e r LÍLIÍT de Es ­
p a ñ a . 

L O S M O V I L I Z A D O S D E L R A M O 
D E L A C O N S T R U C C I O N 

M A D R I D . 2 6 . — Ü u i ó n R a d i o h i z o 
p ú b l i c a anoche , a las diez, l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

" L a G a c e t a de l a R t p ú b l i c a p u ­
b l i c a una. d i s p o s i c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
de l a D e f e n s a N a c i o n a l fijando' l a s 
fechas p a r a l a i n c o r p M a c i ó n de los 
m o v i l i z a d o s pe r t enec i en t e s a l r a m o 
de l a c o n s t r u c c i ó n . D i c h a s í e c h a a 
son las s i gu i en t e s : 

R e e m p l a z o de 1936. d í a s 3 y 4 da 
m a y o : r e e m p l a z o de l 25, d í a s 6 y 7 
de m a y o : r e e m p l a z o de l 24, d í a s 9 
V 10 de m a y o ; r e e m p l a z o d e l 23, a í a a 
12 y 13 de m a y o : r e m p l a z o d e l 22, 
d í a s 15 v 16 de m a y o . 

L a s p re sen tac iones se e f e c t u a r á n 
por los In te resados p r o v i s t o s de u n a 
m a n t a , c u c h a r a , c a n t i m p l o r a , t a r ­
t e r a y vaso, t odo e l lo e n b u e n uso 
y p o r c u e n t a d e l , r e c l u t a . " 

N O G B T . E B R A R A N E L 
P R i M E R O D E M A Y O 

B A R C E L O N A , 33. _ H a quedado 
s u p r i m i d a l a fiesta de l p r i m e r o de 
m a y o , y s e g ú n u n a n o t a h e c h a p ú ­
b l i c a ñ o r r a d i o , es p o r q u e n o e s t á n 
p a r a fiestas. 

C O N S U S V E R D A L E S L E S B A S T A 

V A L E N C I A . 26.—.03. e m i s o r a R a ­
d i o N o r t e h a r a d i a d o l a s i g u i e n t e 
n o t i c i a : A p a r t i r de ayer , l unes , h a 
a u é d a d o s u p r i m i d o e n l a P rensa e l 
descanso d o m i n i c a l , p a r a e v i t a r que 
el p ú b l i c o i g n o r o e l de sa r ro l l o d e 
las operac iones v d é c r é d i t o a, loa 
r u m o r e s d e r r o t i s t a s qu^, l a n z a n ios 
enemigos . 

M A S C A B E C I L L A S Q U E H U Y E N 1 

P A R I S , 28.—Desde e l 15 a l 21 d e l 
a c t u a l h a n pasado l a f r o n t e r a f r a n , 
cesa p roceden tes d^ l a E s p a ñ a r o j a , 
e n t r e o t ras , las s igu ien tes personas , 
todas e l las ' s o b r a d a m e n t e c o n o c i ­
das d e n t r o de l a p T e d o m i n a n t e s i ­
t u a c i ó n m a r x l s t a : 

D í a 18, R a m ó n V í g u r i . R u í z d » 
O l a n o y Pedro B o s c h ; d í a 17, Fer-< 
n a n d o V a l e r a A p a r i c i o y J u a n S i ­
m ó n V i d a r t e , é s t e a c o m p a ñ a d o d « 
su esposa, p roceden tes de B a r c e ­
l o n a ; d ía . 19. S a n t i a g o Casares Q u I -
r o g a y M a t i l d e H ú f c l ; d í a 2 1 , M a ­
r í a y H o r t e n s i a C o r o m l n a s , h l ' a s 
de l .presidente de l Conse jo ^ E s ­
tado , y dos h i j o s del g e n e r a l R o l o , 
todos e l los c o n m u c h a s m a l e t a s 7 
p roceden tes de B a r c e l o n a . — ( A g e n -
ola F ) . 

C a í i s a 
Se celebrará durante el mes 

de Mayo 
S E V I L L A , 26.—El C a r d e n a l Se­

g u r a h a p u b l i c a d o u n d o c u m e n t o 
p a s t o r a l p o r e l que convoca u n a 
a s a m b l e a d iocesana de A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , aue se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
mes de m a y o . 

les i m s 
¡ al iisofter 
Éslioíéo 
Mía 

Continúan !a huelga dei ham­

bre ios árabes detenidos 

en Jerusalén 

L O N D R E S 2 8 — N o t i c i a s de l a 
I n d i a d a n c u e n t a da aue c o n m o 
t l v o de h a b e r i n t e n t a d o ce leb ra r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n u n g r u p o de i n ­
d í g e n a s , a pesar de h a b e n a p r o ­
h i b i d o l a s a u t o r i d a d e s , l a fuerza 
p ú b l i c a d i s p a r ó c o n t r a loa m a n i ­
fes tan tes que e r a n m a s de W.OOO. 

S e g ú n l a agenc ia R e u t e r . r e s u l ­
t a r o n 32 m u e r t o s y 48 h e r i d o s . 

AI? A B E S E N H U E L G A D E L 
H A M B R E 

J E R U S A L E M 28.—La h u e l g a de l 
h a m b r e d e c l a r a d a p o r los á r a b e s 
aue e s t á n de ten idos e n u n c a m p o 
de c o n c e n t r a c i ó n a u m e n t a cada 
vez m á s . . , . . 

Nuevos g r u p o s de de ten idos se 
h a n u n i d o a los hue lgu i s t a s , y 28 
de el los h a n t e n i d o oue ser t r a s l a ­
dados a l h o s p i t a l . . 

E l A l t o C o m i s a r i o e s t á r e c i b i e n ­
do pe t ic ionas de t o d o el p a í s , p a r a 
tme p o n g a en l i b e r t a d a los dete­
n i d o s como l o f u é e l j u d i o oue es­
t a b a acusado de l m i s m o Cerno . 

E L I M P U E S T O S O B R E E L 
A L G O D O N E N E G I P T O 

L O N D R E S , 26.—El G o b i e r n o b r i -
i . án ico ñ a e n c a r g a d o a su r e p r e ­
s e n t a n t e e n E l C a i r o que l l a m e l a ^ " " ^ V T ^ T H H f l a d 
a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o eg ipc io sobre Jaes c a r a las de e l e c t r l c i o a n 

M oÉiires mM 
B U R G O S . 2 8 — E s t a m a ñ a n a , a 

las once v m e d i a , e n l a Iglesia d o 
l a M e r c e d se h a n ce lebrado s o l e m ­
nes fune ra l e s p o r e l a l m a d e l c a ­
p i t á n d o n C á e l o s H a y a y d e m á s 
av iadores m u e r t o s p o r D i o s y p o r 
E o p a ñ a . , , 

¿ o s funera les f u e r o n o r g a n i z a d o » 
por l a "Jefatura p r o v i n c i a l de F E T 
v de las J O N S . P r e s i d i e r o j i el s u b ­
sec re ta r io de A v i a c i ó n , g e n e r a l 
L o m b a r t e . e l j e f e p r o v i n c i a l da 
F . E . T . y represen tac iones de o t r a s 
au to r idades ¿ i v i l e s v m i l i t a r e s A s i ­
m i s m o c o n c u r r i e r e n m u c h o s neies, 
que q u i s i e r o n m a n i f e s t a r a l C u e r ­
n o de A v i a c i ó n y a sus g l o t í c s o s 
c a í d o s esta n u e v a p r u e b a oe a d h e ­
s i ó n y respeto. < » Í Ú -

E n el c e n t t o d e l t e m p l o h a b l a 
s ido co locad y e l t ú m u l o c o n los e m ­
b lemas de l a A v i a c i ó n . D a b a n g u a r ­
d i a soldados de A v i a c i ó n . — L O G O a , 

les g raves p e r j u i c i o s que causa fX 
a u m e n t o de i m p u e s t o s sobre e l a i -

e iEs tos nuevos a u m e n t o s d i f i c u l t a ­
r á n e l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a i n ­
d u s t r i a t e x t i l . j •_ 

E l r e p r e s e n t a n t e en el P a r l a m e n . 
to del C o m e r c i o e x t e r i o r r e c i b i r á 
m a ñ a n a a u n a c o m i s i ó n de I n d u s ­
t r i a l e s que t r a t a r a n de este a s u n t o . 

I N T E N S I F I C A C I O N D E L T R A ­
B A J O E N A U S T R I A 

V I E N A , 26.—El a lca lde h a m a n i ­
fes tado oue en breve se i n t e n s l ñ -
c a r á n los trs,ba1os e n las f a b r i c a s 
de gas v e l e c t r i c i d a d . 

P a r a l l e v a r a cabo l a o b r a se h a n 
cons ignado 20 m i l l o n e s de m a r c o s 
p a r a las f á b r i c a s de gas v^ 50 m i l l o -



/ 'Buenos d í a s ! 
2 7 - 4 - 3 8 

U n nuevo encuent ro con m i í n c l i t o amigo el s e ñ o r 
' V e n t u r e i r a me ha deparado el placer de c h a r l a r con él 

¡ce rca de l acos lumbiado t ema local . ,Í'"+"' J 
F u é l a c o n v e r s a c i ó n en l a j l a m a n t e avenida de 

r einares Rivas que, como todo c o r u ñ é s sabe, ha quedado 
l de una tersura de mesa de b i l l a r . 

- Q u é . ¿ l e gusta c ó m o la h a n d e j a d o ? — i n t e r r o g ó e-
amigo Ven tu re i r a . 

—Hombre . . . . 
— t , -hombre" t a n prolongado, ¿ q u é quiere da r a entender? 
—Se lo puede usted imag ina r , querido V e n t u r e i r a : ¡ q u e hay de t o ­

do! Par ejemplo, el pav imen to es una cosa m u y serie. Desaparecidos: 
los ccnccjos republicanos, no se ha podido l legar a nada mas per jec-
to en la p r o d u c c i ó n de adoquines. Vemos, quiero aecir que estos M o -
ouines son mucho mejores gue los que m a n d a b a n poner los conce-
iales republicanos. A d o q u i n a usted_ a s í los salones de l palacio d i v e r -
salles y resucita la corte de Luis X V para ba i la r u n m i n u é . Con e^e 
pav imen to , el ensanchamien to que se l i a dado a la calzada y l a su ­
p r e s i ó n , o p o r t u n í s i m a , de las co lumnas centrales, la avenida ha que­
dado e s p l é n d i d a . A h o r a ¡ a l t a que la J u n t a de Obras 
su muro a la nueva l inea v que el j u n t a m i e n t o cor^ga la r e n o v a c i m 
del pav imento hasta la M a r i n a , con la consiguiente s u p r e s i ó n de las 
columnas centrales d e - S á n c h e z Bregua y los Cantones. 

- A p r o p ó s i t o . he oido decir que existe ese proyecto y que incluso 
te p'cTÍsa en dar m á s anphura al C a n t ó n P e q u e ñ o , oue ya viene r e su l -
tandTestrecho para las necesidades del t r á f i c o ac tua l . E n este caso 
tebria oue s u v r i m i r una f i l a completa de á r b o l e s , y . . . ¿ q u e d i n a usted? 

- A m í a o Ven tu re i r a . yo no soy u n obcecado, u n m a n i á t i c o u n to­
zudo Ta la r á r b o l e s para sus t i tu i r los por escobillas corno ha sido n o r ­
ma de anter iores concejos, es lo que vo he combat ido siempre, mas 
cuando como en el caso del C a n t ó n P e q u e ñ o , se t r a t a de ensanchar 
una hermosa avenida que necesita m á s a m p l i o cauce para la c i r c u l a ­
c ión rodada y los á r b o l e s sentenciados son de escaso desarrol lo y poca 
vistosidad, entonces no puedo menos de a labar el ^ e c t o ^ n a ave­
nida, de los Cantonas con la anchura que hoy tiene el C a n t ó n Grande , 
comprendo que s e r í a una cosa m a g n í f i c a 

0 _ ; x y q u é es lo gue no le agrada ae esta r e fo rma u rbana? 
— C r e a oue ya se lo d i j e en o t r a o c a s i ó n : aquel m u r o de cemento 

t n la b i f u r c a c i ó n de l a avenida de P r i m o de R ive ra . . . 

~ f c e m e n t o f ? ¿ L e parece a usted poco? Pero, en f i n . eso a u n p o d r í a 
remediarse d i s i m u l á n d o l o con yedra y supr imiendo esa a l e g o r í a c i l i n -
^ i c a en fo rma de ba rand i l l a , que le h a n puesto como remate . M u c h o 
m á s a r t í s t i c o oue eso y m á s barato hub ie ra sido, por ejemplo, a b r i r en 
Tofo lo largo del m u r o u n a caja, r e l l ena r la de t i e r r a y sembra r l a de 

ÍU)r-Lo gue vo creo, v m i g o Corsanes. es que el A y u n t a m i e n t o , antes 
de aprobar u n proyecto de r e fo rma urbana debena exponer o al p u ­
blico en una especie de consul ta . L í b r e m e Dios de dar le a esto el mas 
íev* c a r á c t e r d e m o c r á t i c o , pues no se t r a t a r í a de someter el p rovec to 
a u n a v o t a c i ó n , pero estoy seguro de que, escuchadas muchas o p i n i o ­
nes y tenidas en cuenta las de verdadero valor , se l l e g a r í a a r e a l i -
t a r cosas perfectas v a l gusto de los que no lo ilene.nveydldo ^o ^e 
for seria real izar una e x p o s i c i ó n de proyectos y f í a n o s de L a C o r u -
& fu tu ra , cosa m u y necesaria. Pero c laro esta que debe t ra ta r se de 
m íos y proyectos de segura r e a l i z a c i ó n , porque de antasias u rbana* 
va e s t á n llenos los salones del A y u n t a m i e n t o y . l legada en E s p a ñ a 
¡a hora de fas realidades, debe desecharse todo aquello que no pase 
de una i lu s ión o una quimera. ¿ E s t á usted conforme? , 

—No es tá m a l la idea y si sfi logra e l i m i n a r posibles suscep t ib i l ida ­
des, creo que la C o m i s i ó n gestora no o p o n d r á el menor inconven ien te 

- i A h í Antes de gue me olvide, ¿ s a b e usted donde venden care tas 
a n t i g á s ? Es oue como todos los dios tengo que pasar por las p r o x i m i ­
dades del p a b e l l ó n o e e a n o g r ú f i c o y por e l ares del Pa lac io de H a ­

cienda. . .—CORZANES. 

Falange E s p a ñ o l a 
Trad ic iona l i s ta 

y de las J. O. K S. 
ITOnMA.—Nosotros no queremos la revo­

luc ión m a r i l s i a ; pero sabemos que Espafia 
nece« l ia Ja s u y a . — A n t o n i o . ^ 

SECCION FEMENINA 
RelacMn de camaradas de la SeccMn F e -

manma de L a Corulla que, por su compor­
tamiento y trabajos realizados, ban me­
recido de la Jefatura Provincial del Movi­
miento pasar de aoberldus a mimantes: 

Mercedes Salgado Araujo, Eug-cnla López 
López , Carmen Luengo P a r t e a n o j o , F ina 
Hama Sllvar, Obdulia Chis Rodrigue?, Lola 
S u í r o i Botana, María Josefa A. de Soto-
mayor, María Eugenia 0. Alegre, María no-
lores S u í r e z de Ceml, Eula l ia Zamarra. Do­
lores Zamarra, Carmen Sixto, Natalia Sixto 
Martínez. Manola Ilazarra S inchcz , Aa im-
clún A. de Sotomayor, María Cid Crespo, 
laldra Vázquez Molezún, Angeles Dlaneo-
Torres. Amella Molina de Otero. Isabel G ó ­
mez Dlez-Mlranda, Isabel Muñoz Daza, J u ­
lia Uufloz Daza, Ezequlela Mufloz Da^a, 
Uaruca Aliones. Consuelo San Pelayo Mo­
reno, Pilar R o d r í g u e z Aragón. Dolores Ro­
dr íguez Aragón. Ana Rodr íguez Aragón . 
Carmen Rodr íguez Aragón. Susana Sanz 
Vega, Carmen Juega Rondón, María Juega 
Doudón. Pilar Martínez Diez, Mercedes 
Oarcla Valcarcel , Carmen J i m é n e z Batallo, 
E l i sa Pern.lndcz Obanza, Isabel Fernández 
Dbanza. Mercedes Caramés Gil . Carmen 
Casares Bouto, Lourdes Tuí las Ropzón , 
Carmen Tullas Bouzón, María Vázquez Mo-
l e c ú n . María Torres F . de Suanzes. Pilar 
011 do Leseduarle. Amalla Rlqs Ventureira. 
Rosarlo Aliones. Esperanza Vll larroel , R o ­
larlo Díaz Grande. 

Por Dios, Eapafla y su Revo luc ión Na­
tional Sindicalista.—La Jefe provincial do 
U - S e c c i ó n Femenina. 

DELEGACION DE T R A N S P O R T E S 
Mlórcolea: C. 6320 y C. M57. 
Jueves y vlornsei C. 5040 y C. 8089. 

SECCION FEMENINA 
Beglamemo para los Cursillos de ense-

fi&nza agrícola que darán comienzo el día 3 
de majo, con s u j c c c l ó n a loa siguientes 
puntos; 

Primero.—Son preferidas todaa las ca 
oiaradas do esta Secc ión Femenina. 

Segundo.—La duración ó e d lcüos C u r s l -
Ros i c r á n de 15 días bllj l les, siendo la 
asistencia obligatoria. 

Tercero.—El total de plazas esW Umltado 
•* treinta. 

Cuarto—Las clases t endrán lugar en la 
OranJa Agrícola, de tres y media de la tarde 
en adelante. 

L a matricula ealá abierta en las encinas 
de La Secc ión Femenina, deado el día do 
lyer, de seis a siete de la tarde.—La regido­
ra provincial de la Hermandad de la Ciudad 
jr el Campo. 

— Delegac ión de Madrid.—So ordena a 
las eamaradas que se citan a c o n t i n u a c i ó n , 
pasen por esats oficinas de Real, 8 l - t . « : 

E l v i r a Alfelrán. Dolores Alón. Lola y A n -
le lca Blanco. Angeles Boza, Carmen Ram-
band, María Josefa Sierra, Vicenta Vázquez . 
— L a delegada de Madrid. 

— Se ordena a las eamaradas que a con­
t inuación se citan pasen por las oaclnas de 
Real , 81-1.». para tratar sobre aauuto del 

U S E s i g m P n E 

p . n S T a , 
D E f l T I F R I C P 

t i PRIÍIIEH DEflTlFRlCQ ESPOROL 

Servicio Social: Antonia Mart ínez SeIJas, 
Purl l lcac lón y Josefa Lac lana González .— 
La Jefe local. 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E F A L A N G E E S ­
PAÑOLA T R A D I C I O N A L I S T A Y D E LAS Í 0 N 3 

A V I S O 
E s t a Jefatura provincial , en el primer 

aniversario del Decreto de U n i n c a c l ó n y 
ra celebrar de un modo práct i co su pro­

m u l g a c i ó n , na acordado que los s e ñ o r e s 
comprendidos en la re lac ión que a conti­
nuac ión se copla y que bablan üeca ídu en 
su derecho de Ingresar en las Alas de F . E . 

puedan, si de nuevo lo solicitan, obte­
ner c o n d i c i ó n de militantes, mediante la 
p r e s e n i a c l ó n de la solicitud de carnet de­
finitivo: 

J o s é Boado Oarcla, J o s é María Feal Mel-
ras, J e s ú s Ferro F e r n á n d e z . Edmundo G o n ­
zález Porras , Enrique López y López . Mano 
L a o a n a y Laharta. Ramón Martelo de la 
Maza, J e s ú s Mlgué l ez García. Emil iano Mo­
reno L i r a , Eugenio Olano Cancelo. F r a n c l s -
eo J . Anta. Primitivo Delgado F e r n á n d e z , 
¿ar los Igualada Codesldo. Hellodnro Olmo 
iiarcla. P ío Urlbe SeIJas. J o s é Iglesias G r a ­
na. Domingo Capeáps Suárez . J e s ú s somnza 
Gómez, Antonio Moya Trigo, Faustino Oar-

lallndo, Fél ix L a q u e ó t e de Orbe, Joao 
María Campos Pcdrelra, J o s é María Arrojo 
Aldegunde, Angel R o d r í g u e z CaamaHo, Do-

•0 Etcbevarr ía Navelra. Enrique García 
de la Iglesia, Roberto L . P é r - z Mart ínez . 
Enrique Ordónez Agullar. Francisco Tato 
Gástelo. Antonio Vclga Pena. Fausto Laso 
Polo, Alíelo Arlas de Castro, Darlo Díaz 
>edre, Diego Gonzále Gúniez. An d r é s Rebo-
edo Blanco, R a m ó n Pinelro Lamas. Maxi­

mino Iglesias Fraga, Pablo García Lorenzo, 
francisco Pinelro. Ramón Váre la Váre la . 

Por Dios. España y su R e v o l u c i ó n Nacio­
nal Sindicalista. 

La Coruna, 26-1-33.—El Jefe provincial . 

DUCACION NACIONAL.—SECCION E S P A ­
DOLA D E L M A I S I E R I O 

^e pone en conocimiento de los s e ñ o r e s 
maestros dtl ayuntamiento de La Coruna 
lúe la s e s i ó n semanal de cine para los n l -
los . que es;a Secc ión viene organizando. 
>e ce l ebrará el s á b a d o en el cine "Yavoy". 
con arreglo ,il programa y a las normas 
que oportunamente se Indicarán. 

ConuocaloTia. — Se ordena a la añi lada 
Amella Francech Patino pase por esta on-
clna central de Teresa Herrera, 14 2.«. de 
doce a una y media, en el plazo Improrro­
gable de ocho d ías , para un asunto que le 
Interesa. 

L a Coruna. St de abril de 1638. 
II Ano Tt iun , ü. 
Saludo a Frai co: ¡Arriba Espanaf 

MILICIA DE F A L A N G E ESPADOLA T R A D I ­
CIONALISTA Y DE LAS JONS 

B a n á t r a de segunda l ínea 
Oflclal de d í a : Teniente don Jenaro 4res 

Freír» . 

Servl'clo para boy. m i é r c o l e s , desde las 
3r30 bocas basta las 2r30 de m a ñ a n a , j u e - -
ves: el personal de la tercera centura de la 
primera bandera que se relaciona a con­
t inuac ión : 

Jefe de Falange J o s é Saavedra Ponte; snh 
Jefe de Falange Eloy Gómez R o d r í g u e z ; Jefe 
de escuadra Virgi l io Gonzá lez Castro; sub­
jefe do escuadra Anse.mo E i r a s Rola, Jefe 
dn escuadra Manuel Garcl t Alvaicv . sub­
jefe de escuadra Alfredo ulmos Mesa; fa-
Irnglstas: Julio Lug la Medln. Antonio Ca­
rrera Chenú. Alejandro Castro Herrero. J o s é 
' lonzá lez Agulrregjblr lu . Antonio Prado Ro­
d r í g u e z . Juan A. Rlpoll González . J o s é M. 
R o d r í g u e z Morales. Angel R o d r í g u e z Para­
da. Antonio Serradll la Ay trza. Juan A. Vela 
Guíltln. José Ais Aldayturrlaga. Manuel A l -
borés Fernández . Eulogio. Rlvas Doldán. 
Jaime Rodr íguez Meizoso. Pedro Velasco 
Calvo. Ricardo Ponto Santos, Marcelino E s ­
cudero Romiro , Jo=é F e r n á n d e z Vle l te i , 
Juan González V u e l a . Emilio Porto Freiré . 
Francisco RWera '.age, Ramiro Brandarlz 
Elroa . 

ClOfl 

0*0 
S A N C I O N E S 

jye F e r r o l : 
M a n u e i ^ o ü r i g u p z Kc.v. 25 pe-

setas, por in t r r . c .n . í . i a -a c i r c u l a r 
n ú m e r o 5, v i o a q u i n a Cauce T r a ­
vieso. 20. por i i u r a c c t o n a S. 

De San t i ago ; 
J o s é B e n ú o T o b l o Bustelo , 250, 

por i n f r a c c i ó n a l a c i r c u l a r 6. 
De Puenteceso: 
ñ a m e n Txj.-rado F igus toa , 100. 

I n f r a c c i ó n a l a c i r c u l a r n ú m . 9. V 
p o r el m i s m o m o t i v o , 15, a cada 
u n o de los s iguientes : M a n u e l Ca­
r r i l C a m b ó n . M a n u e l G a r c í a P é ­
rez, J o s é M a t o M o r e l r a . Franc isco 
V i d a l Pose. M a n u e l Pa rea S u á r e z , 
Ado l fo P a r g a S u á r e z . J o s é Fondo 
S i rva r r edonda . M a n u e l V i d a l B e i -
guia , M a n u e l Cousil las T e d i n , Ce­
s á r e o M o e r i r a M o u r i n . J o s é M a t o 
Fe r r e i ro , Gonza lo Baraooechez 
Bey Ju l io Rodr ieuez ' Puentes, J u ­
l i o ' M a r t í n e z V á r e l a , B e n i g n o Sou-
to Cancela y J u l i o V á r e l a M o r e i r a . 

De Cabana : 
Por el m i s m o m o t i v o que los a n ­

teriores. 15 lerualmente a cada 
u n o : J u l i á n B a r r e i r a N , • A n t o n i o 
Costa N . Eva r i s to B l a n c o B a r b e i r a 
v A n t o n i o L e m a S u á r e z . 

Po r osros diversos m o t i v o s l i a n 
s ido sancionados : 

D e L a C o r u ñ a : 
M a r c e l i n o D í a z Nufiez, 10.000 

pesetas, J u a n T o m é Cagiao. 5.000; 
M a n u a l Boedo T e i i i d o . 3 000. y M o ­
desto C-onzález XXun'ngqiez. 1.S04. 

De C a m a r i n a s : 
O r i e n t e Ore i ro Jua n . 10fl: Pedro 

Pasante G u l l , 100, v T o m á s de A r -
taza Nogue i ra . 1.000. 

De V a l d o v l ñ o : 
P a m ó n N a v e i r a Soto, 250. e i n ­

f a n t e D í a z . 50. 
L a C o r u ñ a 26 de a b r i l 1938. 
Sa ludo a F r a n c o : j A r r i b a Espa­

ña.1 

A a T O R A l 

R O S A L I A 

S A B A D O 
pró . -dmo ESTRENA la obra 
cumbre F O X 1938 

P E C A D O S 
DE LOS 
H O M B R E S 

Tema h u m a n o que se d i ­

r ige a todo e! mundo y que 

h a l l a r á eco en todos los 

corazones, por el c é l e b r e 

¿ o c t o r de "5 C U N I T A S " 

•lEAN H E R S H O L T 

K I 0 3 C O - H O Y 
PISO A L T O : 5 3/4. 7 3/4 y 11. 
PISO B A J O ; 4. 6. 7-40 v lO^S 

E l emocionante d r a m a 
de a v i a c i ó n 

EI un mwm 
En l a oscur idad de l a noche 
las alas so r e m o n t a n hacia el 
cielo l levando oapaigo la t r a -

Kedla 

Marav i l l o sa i n t e r p r e t a c i ó n de 

R A L P H B E L L A M Y 
T A L A B I R E L L 

Bsntos de hoy: Nuestra S e ñ o r a fle MOD-
s e r r a l . Santa Zlta. 

Santo de t n a l a n a ; San PaWo de la Cruz . 

S O L E M N E N O V E N A A N U E S T R A SEÑORA 
D E L P E R P E T U O SOCORRO 

C o n t m ü a en la Iglesia parro­
quial de San Jorge la solemne novena que 
todos lo safios se dedica S la S a n t í s i m a 
v irgen en su a d v o c a c i ó n del Perpetuo So­
corro. Los e jerc idos de la N o v e n a - M i s i ó n 
w barán a las se'S y media de la m a ñ a n a , 
a las once y media, y a las slote de la tar­
de. Los ejerc ic io ' de las once y media se 
c e l e b r a r á n los d 'mingos , -a las •once. 

Durante este esplendoroso novenario, 
pred icarán dos R R . PP Reden orlstas. 

E L DIA MISIONAL E N SAN P E D R O D E 
MEZONZO 

E l día 3 d« mayo se c e l e b r a r á en San 
Pedro de Mefmzo el Día M.'-ional. Ha­
brá Misa da C o m u n i ó n a las 8, y en los 
ejercicios de la tardo p r e d i c a r á «1 M. I . 
Sr. Abad de la Colegiata. 

T U I D U O A N U E S T R A SkSQIlA D E 
M O N T S E R R A T 

Se e s t á celebrando en la Iglesia de 
Santa L u c i a nu solemne T R I D U O en ho­
nor de M r a . S e ñ o r a de M O N T S E R R A T , 
cuya nesta se celebra boy, día 27. Habrá 
Misa de C o m u n i ó n general a las ocbo. y 
los ejercicios solemnes e m p e z a r á n a las 
siete y media de la tarde, con e x p o s i c i ó n 
mayor do S. D. M.. rosarlo, s e r m ó n , ben­
d ic ión con el S a n t í s i m o y reserva . Hoy, 
misa cantada a las doce. 
P R E P A R A C I O N PARA E L C U M P L I M I E N T O 

P A S C U A L 
Dirigido por el M. I . Sr . Abad de la Co­

legiata. D. Santiago Fernár t e z S á n c h e z , y 
organizado por las s e ñ o r a s de Acc ión C a ­
tól ica y la Juventud Femenina, dará co­
mienzo el día 23 en la parroquia de Santa 
Lucia , a las siete de la tarde, la prepa­
ración para el cumplimiento p a í c u a l y ter­
m i n a r á el domingo, día 1 de mayo. 

í F e l l g r o s e s de la parroquia de Santa l u ­
cia! Vues tra parroquia os llama para c u m ­
plir con el precepto: no p e r m a n e z c á i s sor ­
dos a este llamamiento para s-3r en adu­
lante mejores cristianos y mejores feligre­
ses. 

R E T I R O E S P I R I T U A L D E L C L E R O 
E l Clero de esta ciudad' t endrá m a ñ a n a 

su Retiro Espir i tual correspondiente a este 
mes, en la iglesia de San A n d r é s . Por la 
maHana, a las doce, y por la tarde, a las 
cinco. 

C D L T O S 
E J E R C I C I O S V E S P E R T I N O S E N I O S 

T E M P L O S CORUÑESES.—A las siete y me­
dia da la tardo te reza en 'odas las Igle. 
slas de L a Coruht . el S i m o Rosarlo. 

En Santiago, a las s le i i de It tarde, Ho. 
ra Sania con e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o . 

CULTOS EN SANTO DOMINGO. — St 
es tá celoLrando la solemne novena 
en honor de Santa Catalina de Sena. l>a-
trona de la V. O. T . de Santo Domingo. 
Se leerá el ejercicio en la misa de siete 
Loa cultos de la tarde, a las siete, con 
e s p o s l c l ó n . y s e r m ó n . 

Las misas deste las siete a las mieve. 
C U L T O S HE J U E V E S E U C A R I S T I C O S E N 

SAN ANDRES—Martana . Jueves, se r e a n u ­
dan en la capilla de San A n d r é s los cultos 
de la A s o c i a c i ó n de Jueves Eucarls t lros . Por 
la martana habrá Misa de C o m u n i ó n a las 
seis y media, y por la ta.'de. a la hora de 
costumbre, solemne l lora Santa 

MARIAS DE LOS SAORARJOS.—Las Marías 
do los Sagrarlos Calvarios c e l e b r a r á n m a ­
ñ a n a en la Iglesia parroquial de santiago 
sus cultos mensualos. Por la martana. a 
las g'w. Misa de C o m u n i ó n general, con 
fervorlnes Por la tarde, a las 7, acto de 
desagravio a la Sagrada l í o s . l a , p lá t i ca y 
p r o c e s i ó n por el interior del templo. D u ­
rante el día habrá e x p o s i c i ó n del S a n t í s i ­
mo. 

SANTA L U C I A . - R e c t m c a c l ó n . - E n las ho­
jas de propaganda que se han repartido 
por las casas de la parroquia.do S a n t a - L u ­
d a para el cumplimiento pascual se he 
puesto por e q u i v o c a c i ó n que la C o m u n i ó n 
serla el 1 de Junio, siendo el I de mayo. 

m. B I D E A L ñmmE&® 

| TEATRO ROSAUA! 
H O T . U L T I M O D I A 

A las y i b . 5'45, 7*45 y lO^S 
de p r c y e c c l ó n de l a g r a n p e l í ­

cula Nueva Un lve r sa i 1938 

(En e s p a ñ o l ) 
p o r F R A N C I S C A G A L 

MAÑANA. EN E S P A Ñ O L 

C O N M i \ CORRIENTE 

M A Í Í A N A : 

GR O O K 
el c é l e b r e payaso, con C I Ñ A S 
MANES, en la s p e r p r o d u c c l ó n 

L A V Í D A D E UN 

G R A N A R T I S T A 

mmm m RDSIA 
. p o r 

D O D G L A S F A I E B A N K S 

El deporte al día 
E l campeona to 

t a r a l a "Copa 
Cuerpo de E j é r -
'Cito de G a l i c i a " 
v a a dar m u c h a s 
sorpresas a u n 
antes de empe­
zar a d isputarse . 

TSn l a asamblea 
de l s á b a d o 
a c o r d ó dar le a 'a 
t o m p e t í c i ó n u n 
c a r á c t e r e s t r i c t a -
Tnente p u r o . N a ­
die c o b r a r á u n a 
peseta de m á s 
N o c o b r a r á n d i e ­

tas n i los á r b i t r o s . Y tampoc'o ha -
b r á r e t e n c i ó n de jugadores . Es de­
cir , que los jugadores gal legos po­
d r á n " f i c h a r " aho ra p o r el c l u b 
que m á : les convenga, s in p e r j u i ­
cio de vo lve r a per tenecer a sus 
actuales clubs el d í a gue el c a m ­
peonato conc luya . 

ü n caso i n t e r e san t e : ¿ q u é colo­
res d e f e n d e r á nues t ro i n t e r n a d o ' 
n a l V á z q u e z ? 

Porgue V á z q u e z e s t á a h o r a en 
F e r r o l y f ia j ugado a lgunos p a r t í -
dos c o n e l R a c í n g . . . 

Y en F e r r o l , ¡ a y ! , e s t á t a m b i é n 
P lanas . . . 

_ • • » • 
Este campeona to r e g i o n a l v a a 

t ener u n a t rascendencia m a y o r de 
lo que muchos se i m a g i n a n . 

Ausentes, en los f ren tes de com­
bate, l a m a y o r í a de los jugadores 
de 18 a 30 a ñ o s , los equipos t e n d r á n 
gue in tegra rse c o n veteranos de 30 
pa ra a r r i b a y noveles de 16 pa ra 
aoajo. 

Esta m é s e l a s i n g u l a r en t r e "maes­
tros^' y " a l u m n o s " en e l t e r r eno de 
la p r á c t i c a , v a a da r l u g a r a l a re­
v e l a c i ó n de m u c h o s grandes j u g a ­
dores de l p o r v e n i r . 

L o s cua t ro equipos p a r t i c i j m n t e s 
v a n a •presentar unas a l l n e a c i o n e i 
t a n e x t r a ñ a s , gue a la h o r a de r o m ­
perse las host i l idades , nues t ro a m i ­
go K a r a g , gue a g u í estuviese, aca­
b a r í a p o r romperse l a cabeza h a ­
ciendo y deshaciendo n ú m e r o s . 

V n consejo a los c lubs . 
A p r o v e c h a n d o l a fe l iz c h e u n s -

í a n c i a de que en E s p a ñ a se esta 
c a m b i a n d o todo lo gue t en i a gua 
cambiarse , vamos—si les parece a 
ustedes, s e ñ o r e s presidentes—a s i i -
p r i m i r r a d i c a l m e n t e la fea cos tum-
nre de l l a m a r a m u c h o s jugadorei t 
por motes, apodos o a lcumes. 

E n lo sucesivo—y G a l i c i a debe 
r o m p e r l a m a r c h a — , n i los c l n b i 
n i los c ron is tas debemos a d m i t i r 

m á s apela t ivos a l e g ó r i c o s . Cada u n o 
se debe l l a m a r por su ape l l ido , s 
nada m á s . 

C la ro que a estas a l t u r a s no va 
u n o a pre tender que a Chacho—es 
u n e j e m p l o — s á le l l i m e por todo 
e l m u n d o V a i i ñ o ; de io que se t r a ­
t a es de i m p e d i r gue el contag ia 
l legue a los nuevos jugadores . 

Consu l t en o recuerden us tede i 
a l ineaciones de equipos alemanes, 
ingleses, belgas, daneses, etc., y les 
daremos u n " b e l a r m i n o " p o r cada 
v e r s i ó n a l e m a n a , inglesa , t i é lga , 
danesa, etc. gue encuen t r en , de u n 
Carolo, u n Peixe, u n C h a n e t a » o u n 
X i l g a r o . - M A R A T H O N . 

ttlttttt 
C H B O O S L O V A Q U I A - B t r L G A -

B I A , 6-0 
P R A G A . — E l equipo de f ú t b o l de 

Checos lovaquia d e r r o t ó p o r seis 
t a n t o s a cero a l once n a c i o n a l de 
B u l g a r i a , en p a r t i d o e l i m i n a t o r i o 
p a r a l a n i Copa de l M u n d o . 

E l r e s u l t a d o de l p r i m e r t i e m p o 
f u é de u n t a n t o a. « e r o . 
E L P A R T I D O P O R T U G A L - S U I Z A 

F R A N C F O R T . — L a F I F A h a n o m ­
b r a d o a l a r b i t r o i t a l i a n o s e ñ o r 
M a t t e a p a r a d i r i g i r e l p a r t i d o Por­
tuga l -Su i za , e l i m i n a t o r i o p a r a el 
c a m p e o n a t o mundla,! de f ú t b o l , que 
se d i s p u t a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o e n 
M i l á n , 
E L C A M P E O N A T O D E P O R T U G A L 

C O I M E R A . — C o n m o t i v o de l a ce­
l e b r a c i ó n , en F r a n c f o r t , d e l p a r t i c o 
A l e m a n i a - P o r t u g a l , el d o m i n g o s ó ­
lo se l u g ó u n e n c u e n t r o del c a m -
oeonato de l a p r i m e r a L i g a p o r t u ­
guesa de f ú t b o l . 

L a A s o c i a c i ó n A i a d é m l c a , de 
C o i m b r a v e n c i ó a l Bar re t re r t se p o r 
u n t a n t o a cero . 

• x 
L O N D R E S . — E l p r ó x i m o « a b a d o , 

d í a 30, t e n d r á l u g a r l a A n a l de la 
Copa Inglesa de f ú t b o l , que es es­
pe rada con m á í e x p e c t a c i ó n que 
cua lqu i e r a a n t e r i o r . 

Los finalistas son e l P res ten N o r t h 
B n d y H u d ' d í r s f l e l d . 

N o quedan ya loca l idades a l a 
ven t a paira d i c h o sensac iona l e n ­
c u e n t r o . 

K 
P A R I S , 2 5 . — P r ó x i m o a finalizar el 

c a m p t o n a t o f r a n c é s d t í ú t b o l . el 
Sochaux se haiUa a l a cabeza de 
l a G a s i f i c a c i ó n , con 41 pun tos , y 
seguido del M c t z , que t^eine 39. 

ñM mírM 8 MM\ 
C A M P E O N A T O D E L A L A M E D A 
E l p r ó x i m o d o m i n g o v o l v e r á a 

ásx comienzo el c a m p e o n a t o i n f a n ­
t i l de l A l a m e d a , por haberse a n u l a ­
do los p a r t i d o s ú l t i m a m e n t e ce le­
brados. Se recuerda a los delegados 
de los equipos que e s t é n el Jueves, 
a las ocho de l a noche , en e l i n s t i ­
t u t o , p a r a ce lebrar Jun ta . 

$¿dacU 
B O D A 

A y e r c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o 
en l a Iglesia de S a n Jorge l a se­
ñ o r i t a P i k t r i t a L ó p e z N a v e i r a y ei 
c o m e r c i a n t e don J u a n O u i n t p l a 
Peteiro. per tenec ien te a conocidas 
t a m i l i n j ' de esta l o c a l i d a d . 

Las r e c i é n desnosados. a quienes 
deseamos m u c h a s fel ic idades, sa­
l i e r o n en v i a j e n u p c i a l a r eco r re r 
var ias poblaciones de es 'a r e g i ó n . 

F A L L E C I M I E N T O 
C o n m o t i v o del f a l l e c i m i e n t o de 

l a s e ñ o r i t a P u r i f i c a c i ó n G a r c í a 
M l r á s . acaecido e n San t i aao re­
cibe m u c h o s t e s t imonios d i p é s a ­
me su sob r ino d o n J o s é Samue l 
Roberes G a r c í a . Ju^z de p r i m e r a 
ins t anc ia e i n s t r u c c i ó n de d i s t r i ­
to d e l I n s t i t u t o de L a C o r u ñ a . 
donde d l s í r u t a de l a e s t i m a c i ó n 
eenera l . 

Nosotros le expresamos nues t ro 
s e n t i m i e n t o p o r esta P é r i d a í a m l -
l i a r . 

V I A J E R O S 
R-egrasó de I n g l a t e r r a D . J u l i o 

U o r e n s E b r a t . 
— Con sus h i t o s lleeró de O r e n ­

se d o ñ a P i l a r Osores M i r a n d a de 
Aguado . 

— Se e n c u e n t r a en esta c i u ­
d a d l a s e ñ o r i t a M a r í a Es teban Co-
l lan tes . 

Regresaron de Burgos a 
donde h a b í a n Ido con m o t i v o de! 
fal lecl-miento de su h i j o , el gene­
r a l de A r t i l l e r í a D . Franc i sco L o ­
renzo v su esposa d o ñ a E n c a r n a ­
c i ó n G o n z á l e z A l e g r o y L . d« T e ­
l a d a . 

s u c i a 
S E Í J A L A M I E N T O S P A R A HOSf 

Sala^ de lo C i v i l . — P r i m e r a . — L a 
C o r u ñ a : D . J u a n L ó p e z con R. M a ­
n u e l M a r i ñ o , sobre p rop iedad de 
Ancas. Le t r ado . Rublo . 

Be tanzos : n . J e s ú s Bus to con don ' 
Leona rdo V i d a l , sobre en t r ega de 
t incas . L e t r a d o U l l o a . 

Segunda.—Bande: D . J o s é R o d r í ­
guez con D . E m i l i o L ó p e z , sobre 
aesahucio. L e t r a d o N ú ñ e z Macias . 

U L T I M O D I A 

E N E S P A Ñ O L 

31/2-51/2-71/2-E0 3/4 

M A Ñ A N A : E S T R E N O mo .os D I 
• 

E N E S P A Ñ O L 

Corsos BaiysíSÉrios 
L E C C I O N E S P A R A E L D I A D E 
H O Y . M I E R C O L E S 27 D E A B R I L 

De 7 a 8.—Don M a n u e l Souto V I -
las. C a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o de 
Sant iago , e x p l i c a r á la ú l t i m a l ec ­
c i ó n de su Curso de E l losc f i a . 

De 8 a 9.—Don A n g ^ l A p e r r l b a y 
v P i t a da Velga . del I l u s t r e Oolep'.o 
ce Abobados de esta c a p i t a l y P re ­
s idente de l Conseio de A d n i l n i s t r a -
c l ó n de l a C a j a de A h o r r o s y M o n ­
te de Piedad, d i s e r t a r á , pe r ú l t i m a 
v í z . acerca de l s igu ien te t e m a : 

"Antecedentes v aspecto J u r í d i ­
co del G l M i c s o M o v l m ' e n t o N a c i o ­
na l .—La R e p ú b H a a E í p p f j o l a " . 

N O T A I M P O R T A N T E 

H a b i e n d o e n t r a d o "os Cursos U n i ­
vers i t a r ios en su ú l t i m a fase c r o ­
n o l ó g i c a , y a fln de que. en su d í a . 
ouedan o torgarse con lus to c o n o c i ­
m i e n t o los c o r r e s o o n d í s i n t e s c e r t i ­
ficados oficiales de asistencia, co­
m e n z a r á a con t ro la r se é s t a , a p a r ­
t i r de hov . m e d i a n t e la p ú b l i c a lec­
t u r a de l is tas narcia les de s e ñ o r e s 
ma t r i cu l ados , oue t e n d r á l u g a r a l-a 
hora , en v u n t p , s e ñ a l a d a pa ra las 
cMif ' r enc las . 

U n a sola f a l t a , no lus t i f l cada de 
m o d o o l enamen te sa t i s fac tor io e I n ­
m e d i a t o p r i v a r á a l ausente del de-
-echo a ob tener d i c h o cerdf lcado 
on los cst.'d'los de l a F a c u l t a d U n i ­
ve r s i t a r i a en oir^ a q u é l l a se h u b l e -
••e p roduc ido . Las excUisiones ae 
l l e v a r á n a efecto con todo r i g o r . 

L o nue se h a r é saber, con h su ­
ficiente a n t e l a c i ó n , a las iwrsf inas 
Inscr i tas en los orfsent^s Cursos, al 
oble+n de evi tar les Jos p e r l u l c l r s 
a r a d é m i c o s oue se les p u d i e r a n 
I r roga r de .su r^ soonoc lmlen to 

L a O - T f í a ?7 de a b r i l de. 1938 
TI A ñ o T r i u n f a l . 

E l Secre tar io . J . Masaveu . 

S E R V I C I O D E C O L O C A C I O N 
O B 3 E R A 

S e c c i ó n de e x t r a n j e r o s 
C I R C U L A R 

A í í n • de e v i t a r d i f i c u l t a d e s y 
pe r ju i c io s a aqu^eilos obreros ex ­
t ran je ros que n o h a y a n s o l i c i t a d o 
d e n t r o del p lazo l a " T A R J E T A D E 
I D E i N T I D A D PROFESiOtN 'AL" , de 

o b l i g a t o r i a p o s e s i ó n p a r a quienes 
e j e r zan o h a y a n de e jercer er 
E s p a ñ a a l g u n a a c t i v i d a d Laboia i 
sea por c u e n t a p r o p i a o a jena , ce­
rno p a r a quienes se h a l l e n r e a l i ­
z ando es tudies ; a c t ú e n c o m o 
" p r a c t i c a n t e s t empora l e s " , c se 
e n c u e n t r e n s i n c o l o c a c i ó n ; y , 
s iendo i m p r e s c i n d i b l e , a l ¿ op io 
t i e m p o conocer e j i t oda su I n t e n ­
s i d a d e l v o l u m e n de poh lac io t i 
o b r e r a n o n a c i o n a l ; -el . s e ü o r Js ie 
de l a of ic ina cen tna l de U o l o e a c i ó n 
e n ei M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i ó n S i n d i c a l , a t e n d i e n d o a las 
i n d i c a c i o n e s que en t a l s e n t i d o le 
í u e r o n l o r m u a d a s p o r esta D s l e -
e a c i ó n que a s i b i e n r e c o g í a los de­
seos de los agentes cons-j laras en 
esta p r o v i n c i a , donde es e levado e l 
p ú m e r o de s ú b d i t o s e x t r a n j e r o s de 
d i s t i n t a s n a c i o n a l i d a d e s que d e n ­
t r o de l t é r m i n o a t a l fia s e ñ a L a d o 
n o d i e r o n c u m p l i m i e n t o a l o p r e ­
cep tuado e n l a O r d e n P r e s i d e n ­
c i a l ds fecha 5 de e n e r o ú l t i m u 
CB. O. de l Es t ado del 12) ; h a d i s ­
puesto se p r o c e d a de n u e / o a l a 
a d m i s i ó n de so l i c i tudes e n las que, 
a m á s de l l e n a r c u m p l i l a m e n t e 
cuan to s r equ i s i tos p r e v i e n e n la 
m e n c i o n a d a d i s p o s i c i ó n y e l D e ­
cre to de 29 agosto de 1935 (Gace­
t a 3 s a p t i s m b r e ) se h a b r á de c o n ­
s i g n a r l a razón o razones que i m ­
p i d i e r o n el c u m p l i m i e n t o de lo o r ­
denado d u r a n t e el l apso de t i e m ­
po a t a i o b l e t o d e t e r m i n a d o p o r 
l a r e p e t i d a O r d e n P res idenc ia l . 

Po r es ta Dependenc ia se f a c i l i ­
t a r á n , a quienes -lo .solici ten, i m ­
presos de l " C u e s t i o r a r i o o f i c i a l " 
que. d e b i d a m e n t e d i l i g e n c i a d o , h a ­
b r á de a c o m p a ñ a r s e a l a i n s t a n ­
c ia v d e m á s d o c u m e n t o s exigidos. 

Po r Dios , p o r E s p a ñ a v su R e ­
v o l u c i ó n N a c i o n a l S i n d l c a l i u t a . 

L a C o r u ñ a 26 a b r í ] de 2938. n 
A ñ o T r i u n f a l . 

E l delegado de T r a b a j o . Car los 
Ojea . 

— ^> T -fr . > " — 

L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E S 
E n acc iden te de c a r á c t e r ca­

sual , s u f r i ó ayer u n a h e r i d a c o n ­
tusa en el t e r c io super io r ex t e rno 
de l a p i e r n a derecha . A m a l i a P o u -
co R o d r í g u e z , d o m i c i l i a d a en l a ca­
l le de San J u a n . 8. ba lo . 

Ped ro de la Fuen te D o m í n g u e z , 
se p r o d u j o en acc iden te de l t r á ­
ba lo u n a h e r i d a con tusa e n el de­
do í n d i c e de l a m a n o derecha . 

A m b o s les ionados í u e r o n a s i s t i ­
dos de u r g e n c i a e n l a Casa de 
Socorro del H o s p i t a l . 

E n Ole l ros f a l l e c i ó don M a n u e l 
Cruz L ó p . z . m u y es t imado en t re 
aquel v e c i n d a r i o y sus amis tades 
por sus excelentes dotes persona-
tes. 

Nosot ros nos asociamos a l s i n ­
cero s e n t i m i e n t o oue c a u s ó 
ó b i t o y t e s t i m o n i a m o s a l a apena­
da f a m i l i a de l e x t i n t o nues t ro pe-
same. 

— I n e s p e r a d a m e n t e f a l l e c i ó eti 
Burgos , donde se encon t r aba a c c i ­
d e n t a l m e n t e , v i c t i m a de r á p i d a 
e n í e r m e d a d . el Joven d o n F e r n a n ­
do L o r e n z o V i r a l l é . cuJ'.o í u n c i o -
n a r i o de l a D i p u t a c i ó n o rov inc i a ! . 

Por su s i m p a t í a y t r a t o f r a n c o 
y amab le con t aba con muc t i a s 
amis tades , que l a m e n t a n p r o f u n ­
d a m e n t e l a m u e r t e de l ma log rad t j 
m u c h a c h o . " 

C o m p a r t i m o s la Justa a f l l a c lón 
de t o d a su d i s t i n g u i d a f a m i l i a y 
en p a r t i c u l a r l a de su padre él 
pres t ig ioso genera l de A r t i l l e r í a 
d o n F ranc i sco L o r e n r o . 

— A l c u m p l i r s e el c u a r t o a n i ­
ve rsa r io del f a l l e c i m i e n t o del que 

I 

t i enen las presloiWlif?1311- E 
ei A t l á n t i c o -entre 611 ^ 

•&0 g iados a p r o x S u T « t 5 ! 
aunrme t iende t l t ^ ^ K l / 

• s / s o t i 0 ^ 

n ^ í f f l a M ^ á . i ; : 
sen r e l a t ivamen te b ? ^ 1 ^ ^ • 
diveKas m í n i m o s ^ in­
tensos, cuya p o s i c C 0 ^ -
r á p i d a m e n t e . m Taria S-

T i e m p o probable- ' 
Nor t e y Noroeste de ' rn^ - 8 ! 
Vientos modelados a i ™ 1 ^ : \ f ' 
tes de c o m p o n e n t e 6 ' 1 ^ ' ! 
nuboso. c u b i e r . W y W ^ ^ -

M A R E A S PA!RA H O T 
P leamares : nor- ln 

a l a * F S l h a r S ^ f e 
por l a t a rde , a. las I * M 
ra r . 3'48 m e t r M ^ **• 

B a j a m a r e s : por ,1» _>M. 
n a , a las 8'lfl horas 
t r o s ; p o r l a ta rde ¿ i¡f<lafl-
horas , 0*9*7 m e t w s . ^ 

Cea mmm de la 

m m m m mw¿ 

O r g a n i z a o s p o r Ealang* R n ^ í V 
l a í r a d i c i o n a l i s t a y d T ^ f c ; ^ 
celeoro ayer en l a I g l e ^ n f r ' s ' i ; 
q u i a l de S a n Jdrge, a ^ o f e 
l a m a ñ a n a una njisa reS nJ 
su f rag io ae los Ca ídos d e i T a K 1 ' 

c e l e b r ó ayer en l a iglesia'"™;,"' ^ 
q u i a l de S a n Jdrge, a K^0" -
l a m a ñ a n a , una n;isa reiaria 

ragio de los Ca ídos tela slo. 
a A r m a de Aviac ión v en „ . 

n e u a l p o r el e terno d e s c a í % 
c a p i t a l } av iador s e ñ o r H ¿ m ••• 

Of ic io en el Santo S a e r ^ 
o ^ r o d o n Vicente G e ^ i ^ 

E l p iadoso ac to , a l me a ü i ü a a l 
numerosos cajnaradas de P E T . ) 
de las J . O. N . S . con sus J e i í r m i J ' 
estuvo p r e s í d i d Q par la* a i g n f f l ; a u t o n d a j i e s : -B-WU» ( 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del Gíneral d. U 
l a O c t a v a R e g l ó n Mi l i t a r ^ 
su a y u d a n t e el teniente coronel i» 
Ingen ie ros d o n J o s é LafuenV ees! 
to r Sr. Pelay, p, tr la Dipuíadón 
D r o v i n c i a l ; t en ien te alcalde Sr Rtí. 
mundez . p o r el Aymrtamieiyto' ci-
o l t á n de f r a g a t a s e ñ o r Rodri^fi 
T r u j i l l o , por el Comandante de'Ma-
riña.- Corone l del Regimiento is 
I n f a n t e r í a de Zamora , 2»; Prea. 
den te de l a Audienc ia TeiritaiaL 
s e ñ o r R o i g ; Jefe o r c r j i c i a l de a -
lange E s p a ñ o l a Tradlc . onallsfa v ís 
las J . O N . S.. camarada üeiafdo '"t 
Sa lvador v M e r i n o ; DeHe^ado s'rl- I * 
d i c a l p r o v i n c i a l . C ^ m a r a ^ Caria JÍ 
R o m e r o de Lecea; secretario pro- V 
v i n c i a l de Prensa v Propajrauds di J 
F . E. T. , c a m a r j d a Luis Antée 

T a m b i é n figuraban t u la juai- ^ 
d-encia: los comandantes tie ATB-
c lon d o n M a n u e l Tcrr&oo ? ton 
J e s ú s C a m a c h o ; teniente «watí 
de I n g í n l e r c s , don Ar tu ro Monte!; 
admln i r t rE ido r de Rentas PüMeií, 
don Feder ico LtWez- cónsul <ie JJi"' 
m a n lia, d o n F V ' i c - R o d r í g n e r aé-
m i n i s t r a d o r n r i n r i n a l te A t e n » , . , 
seftor De l i c ado M a r a ñ ó r r Jefr * : ' 
T e l é g r a f c s . do*! Luis OvHo Me»-
h ie la ; lefp ó * Correos, don Eobfflio 
H p r v e l l a R o d r l ^ ' f T ; . 

Las naves de l t ^ m t t e 
ocupadas por g r a n n ú m e ; 

J 
••o ce fieh, 

lemm 
A U D I E N C I A . 

N a c n n i a n t o s : M a r í a de la O » 
c e p c i ó n Casal Pal lares . M a r í a del« 
Dolores Gende . M a n u e l Salgnetw 
Barbe i to . San t i ag o T u d o l í Pemin- 1 
dez, J e s ú s Real G o n z á l e z Alfredo j 
V á r e l a R o d m g u e z . Vicente Prab- l 
cisco R a m ó n M a r t i n Gonto, MoíM 
I m i s N e i r a . F e r n a n d o Je sús Baml. | 
ro V á z q u e z , A n t o n i o Amboade Ift-
r a n o . V i c t o r i a Cas t i l l o Blanco. Raíl 

f u é n u e s t r o pres t ig ioso convec ino : F é l i x Oddos S E u r i n a , Manuel IBón 

í ü o l a P r o r n i r a l k Immk 
y A l m l o s 
C I R O U L A B 

D a n d o c u m p l i m i e n t o a lo o rde ­
nado por el Serv ic io N a c i o n a l de 
Abas tec imientos v Transpor t e s , a 
p a r t i r de esta fecha se fiJii p a r a ü 
venta de l huevo en esta p r o v i n c i a 
los precios de tasa s iguientes ; 

E n f e r i a — D e 56 a 57 gramos. 2*20 
pesetas docena; de 50 a 52 I d e m 
2'00 pesetas docena. 

E n los mercados.—De 58 a 57 g ra ­
mos. 2'50 pesetas docena; de 50 a 
52 Idem. 2'25 pesetas docena. 

P a r a l a e x p o r t a c i ó n . — D e 56 a 57 
gramos. 2'60 oesetas docena; de 50 
a 52 Idem. 2'35 pesetas docena. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra ge­
nera l c o n o c i m i e n t o y exacto c u m -
o l l m i e n t o de l o ordenado, encarp-
d e n d o a las autor idades a mi s ó r ­
denes no p e r m i t a n pagar mayor 
o r é e l o del filado y ev i t a r se real ice 

C i N E R C U L E S 
H O Y : A las 5 3/4 v 7 3/4 

l i a m o n u m e n t a l p e l í c u l a 
M E T R O 

EL mmm m 
Por A d o l p h e M e n j o n 

y Olga Bae lanova 

d o n D á m a s o A n t ó n V á z q u e z , ofl 
c l a i p r i m e r o de Aduanas r enova ­
mos a su d i s t i n g u i d a f a m i l i a l a 
e x o r e s i ó n de nues t ro s e n t l m ' e n t o 

Sup l i c amos a los lectores de ET 
T D E A L G A L L E G O r u e g u e n p o r el 
e t e rno descanso de los finados. 

- : ¿ -t - - • 

La jQVBOloi! Femenina t 
U1Q Calál ica mnn sy 

Cursil lo de Mut 
Como ayer se a n u n c i ó , h o y da ­

r á n comienzo a las o c h o y m e d i a 
de l a noche, en l a iglesia de S a n ­
t i ago , las conferencias p r e p a r a t o ­
r ias p a r a el " C u r s i l l o ae H o g a r " . 
E l t e m a que h o y se d e s a r r o l l a r á 
s e r á el s igu ien te ; Deber de l a c r í a -
t u r a h u m a n a respecto de l f i n de s u 
c r e a c i ó n . Medios p a r a ob tener este 
f i n . I m p o r t a n c i a de la e l e c c i ó n de 
estado. S e ñ a l e s p a r a conocer l a 
v o l u n t a d de Dios r e fe ren te 
tado que debe elegirse. Esta c o n ­
fe renc ia e s t á a cargo de l D o c t o r a l 
de la R. e I . Coleg ia ta d o n L e o n ­
cio B a r r o . 

L a U n i ó n I n t e r p a r r o q u l a l p ide 
a todas sus asociadas que as is tan 
a d ichas conferencias , a l m i s m o 
t ' e m p o que i n v i t a a todas las J ó ­
venes que q u i e r a n as is t i r aunnue 
no per tenezcan a l a J u v e n t u d Pe-
u e n i n a de A c c t ó n C a t ó l i c a . 

r even ta a l g u n a en las ferias , de­
n u n c i á n d o m e a loa in f rac to res . 

L a C o r u ñ a . 25 de a b r i l de 1S38. 
E l Gobernador Presidente, J u í i o 

M u ñ o z : i . de A g u i l a r . 

E L EE3EAL G A L L E G O 
e s t á a Ta venta en Carballo, casa 
de R a m ó n Castro, a las nueve de 
'a m a ñ a n a . 

P a m o í n . 
De func iones : Ln t s López Atente, 

52 a ñ o s ( e n c p í a i o r r a i i - a j ; BeatriJ 
G ó m e z Gonrff 'ez . 25 a ñ o s (teber* 
losls p u l m o n a r ) : T b e H n Gomál'-í 
A b e ' f i r a . 56 a r o s í d e h d d a d senil!; 
Josefa L ó ^ e z Cobas, 64 años 
coma o e r i t o n e a l ) . 

M a t r i m o n i o s ; N l r g a n í i . 
I N S T I T U T O 

N a c i m i e n t o s : Joaquina Glofh 
R o d r í g u e z M a r t í n e z Angel Belar­
m i n o P i ñ e i r o Pardav l la . ArttoPto 
F e r n á n d e z F s m o r í s , Mftrig GBifff-
s i n o a E u g e n i a Alonso Blaieo. 
L u í s G o n z á l e z B e c a m á n . José f1?'' 
n á n d e z S u e í r o . Oonsuflo 
M é n d e z . M a n u e l Jpsrte Pan. Anto­
n i o Pa rdo S u á r e z Ramcn U n i v f * 
Aera. C h p c ' i n . I>o'or',s S u á r w OI*. 
O l^a R o d r í g u e z Cpstelo. 

D e f u n c i o n e s : D o l e " * l1" ^ 
Camba, m a ñ o s (debi iHad s w n ; 
F l o r a Ve lga Lols . 80 a ñ o s (artw 
-rsclerosis c r e b r a l ) ; Andrés Con-
che i ro V a r ó l a 5 meses fbrflnoin™ 
c a o t l a r ) ; Mercedes- G a l á n Ps" * 
« ñ o s ( r e h l r r i e ^ T H e n t a cer^rwL 
p-irmor, Pazos M a c e l r » s . W *™! 
f t t ebn tdaf í se"!!) ; Mnrratf ^ ™ 
Igles ias . 29 a ñ o s ( a b e e s o ' C s r * ™ ' 

V J Í - J . t . 

Se ruega a todos los taá"9*1^ 
de h o t e l e r i a f o n d í n , r e s t a i í t an i» 
e t c é t e r a , de M a d r i d , oue M f» 
c u e n t r e n e n l a zona Pac,on*ito 
deseen cooperar a la í o ™ » ^ ! 
del equipo de h o t s l e r » v de»1" 
t r á b a l o s de esta Comls lóp ae,'1., 
j a m l e n t o a l ser liberada o f L 
c a o i t a l por nues t ro GÍOPÍOSÍ BI" 
c i to , se d i r i l a n ^ S ^ ^ I I M I , 
escr i to , con i n d i c a c i ó n de p o " ^ 
anel l idos . d o m i c i l i o v óos iotoe" 
fias t a m a ñ o carnet , a'l se*!°L,,m 
Bidente de la preci tada C o m ^ 
de a l o j a m i e n t o de Madrid. 

m 

W | 

fe 

C á n o v a s del Castillo, num 
en V a l l a d o i i d . 

S A B A D O : ESTRENO 

E L C A P I T A N 
T O R M E N T A 

E N E S P A Ñ O L 

L A T E R R A Z A 
H O Y , M I E R C O L E S 

A las 4. 5'45, 7'43 y 10'45 
L a m á s encan tado ra de las 

p e l í c u l a s de l a Juven tua 

PASADO MAÑANA 
Por C H A R L E S F A R R S L L , M A -
RXAN N I X O N . W i U i á m ColUer 

v M i n n a G o m b e l l 
D i r e c c i ó n de F r a n k Borzage 

M A R A Ñ A , JUEVES 

EN L A GLORIA 
Por C H B S T B R M O R R I S 

Recottatituyente eficas eo coa^alecenclas» 
anemia» caaaanclo cerebral Y regulador de4 

6Íi.> caía nervioso = = 

E n unos escenarios de u n a belleza maravi l losa se 
rea l i zado u n a ne l icu ia c u m b r e . . 

EL CAPITAN TORMENTA 
E N E S P A Ñ O L Y E N COLORES N A T U R A L E S ^ ^ ¡ , 0 

L a o e l í c u l a que por su g rand ios idad só lo l a J*"1 
p o d í a r ea l i za r . 

YAVOY - SABADO - ESTRENO 

i : 

s 

¿ V i " ' 



2 7 - 4 - 3 8 

. . S A N T I A G O . 26.—En u n o de los 
frentes de g u e r r a h a m u e r t o g l o ­
r i o s a m e n t e oor Dios y p o r E s p a ñ a 
e l a l f é i e z de I n f a n t e r í a d o n Die­
go D í a z de R á b a g o y P é r e z - E s f c e s o , 
5e d i s t i n g u i d a f a m i l i a s an t l aguesa . 

H a s i do t r a s l a d a d o a V l U a g a r c i a 
á s A r o s a e l c a d á v e r de d o n E n r i ­
que G o d a y G o d a y , pe r sona m u y es­
t i m a d a e i i S a n t i a g o que ayer h a 
f a l l e c i d o a l a edad d e 62 a ñ o s . 

M a ñ a n a , d í a 27, u n g u a r d i a m u ­
n i c i p a l p a s a r á p o r las cai les de 
E h t r e m u r a s . Ruedas . M a t a d e r o , 
P laza d e l M a t a d e r o . R ú a d s S a n 
Pedro 3; C a i r e t a s , p a r a c o b r a r el 
r ec ibo ú l t i m o , e n m e t á l i c o , de l a 
p r e s t a c i ó n p e r s o n a l ' o b l i g a t o r i a a 
las ob ra s d ¿ l A e r o p u e r t o C o m p o s -
t e l a . 

x 
N a c i m i e n t o s . Do lo res Seoane 

P o r t o . 
D e f u n c l o n t s . ^ M a r i a d'e l a P u r i -

Btfaclón G a r c í a M i r á s , de 50 a ñ o s , 
so l t e ra (San R o q u e ) ; M a n u e l C á l ­
velo G o n z á l e z , de 4 jneses (Rosa l i a 
de C a s t r o ) ; A n d r é s O t e r o F e i n á n -
deTL de 7 a ñ o s ( A m l o ) ; R a m i r o T a -
boada L ó p e z , ds 26. so l t e ro (Cas­
t r ó n D " O u r o ) ; I n d a l e c i o G o n z á l e z 
Sechane, de 16 a ñ o s , so l t e ro ( C a l z a ­
d a d s San P e d r o ) ; E n r i q u e G o d a y , 
de 62 a ñ o s , casado- CoQSÚelo L e y -
res G a r c í a , de 36 a ñ o s , casado 
( H u e r t a s ) , 

X 
D e b e n pasa r p o r el N e g o c i a d o de 

Q u i n t a s p a x a asuntos que les i n ­
t e re san : I s i d o r o Al ió B e l r o a , J o s é 
G o n z á l e z V i d a l , E m i l i o L ó p í ^ C a s ­

t r o . M : . n u e l V i d á n T o r n e s , J o s é 
G a r c í a C a r r a c i d o , y u n pac ien te 
d e l so ldado V i c e n t e S a n m a r t í n 
M a r t í n e z . 

/ E R R O L , 26 .—Anoche c e l e h r ó se­
s i ó n e l A y u n t a m i e n t o p l eno . 

Se d i o l e c t u r a a l ac t a , de l a se­
s i ó n a n t e r i o r , que f u é ap robada , 

A c o n t i n u a c i ó n se d i ó c u e n t a da 
u n a c o m u n i c a c i ó n d e l De legado de 
Hiac ienda , p a r t i c i p a n d o h a b e r s ido 
a p r o b a d o e l presupues to o rd ina rvo 
de gastas de este A y u n t a m i e n t o pa -
r a e l a ñ o a c t u a l . 

D e s p u é s se t r a t ó de l a r e o r g a n i ­
z a c i ó n de las comis iones de l A y u n ­
t a m i e n t o , p a r a c u b r i r Las vacan tes 
que e x i s t e n , s i endo des ignado pa ra 
la C o m i s i ó n de Aguas e l s e ñ o r L ó ­
pez; p a r a l a de H a c i e n d a , los seno-
res R o á n y. L ó p e z , y p a r a M a t a d e r o s 
v .Marcados, el s e ñ o r O n b a ñ ó n , q u t 
t a m b i é n f u é d e s i g n a d o c o m o c o m i ­
s ionado de q u i n t a s . 

T e r m i n a d o el despacho o r d i n a r i o , 
e l a lca lde d i ó c u e n t a de u n despa ­
c h o r e c i b i d o de] co rone l sec re ta r lo 
de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , ag rade ­
c i e n d o a l a C o r p o r a c i ó n , e l t e l e g r a ­
m a de f e l i c i t a c i ó n que le e n v i ó con 
m o t i v o de l a l l egada n u e s t r a s 
e lor losas t r o p a s a l M e d i t e r r á n e o , y 
e n c u y o t e l e g r a m a t r a n s m i t e u n 
ca r l hoso s a l u d o p a r a E l F e r r o l , « u 
o u e o l o n a t a l . 

X 
D e l b a l c ó n d? l a casa de l a ca l le 

d e So to . S I , p r i m e r o , se c a y ó a la 
m e n c i o n a d a v í a el n i ñ o de dos atlos, 
R a m ó n Paz C á s e l a s . 

C o n d u c i d o a l a Casa de Soco r ro 
se l e a s i s t i ó , a p r e c i á n d o s e l e e ros io­
nes en l a p i e r n a d e r e c h a y l i g e r a 
c o n m o c i ó n v i s c e r a l , c a l i f l c p n d o * u 
estado de rese rvado . 

También Vd, 

necesífa tener, ío mTsmo 

que el herrero, un cuer­

po fuerte, ágil y libre 

de dolores para poder 

cumplir con sus obliga­

ciones diarias. Al encontrar­

se abatido le conviene to­

mar a tiempo 2 tabletas de 

S M I D I O S O B E R A N O 

12 FORMULAS GRATIS 
Escribanos. Lo mandaremos "gra tu i tamente 12 v a l i o s a » 
F ó r m u l a s y C a t á l o g o de nuestra o b r a . S é p t i m a Ed ic ión , 
" 2 . 0 0 0 P r o c e d i m i e n t o » Indus t r ia les" . Comprobar* asi 
lo fácil que es fabricar m u c h o » a r t i c u l o » que « e n l a m o » 

PROCEDItlIEHTOS-IIIDÜSTRIAlES A . P 0 R H 0 5 0 : C E S » « 

¥ losé M m Pilmo de Mm 
E a fa mm «mmm M Í mm\» 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y Pues tos de p e r i ó d i c o s 
P r e c i o : D O S pesetas. 

AGUA DE S U N G O RA 
El melor vigorizador de cabello a base de azufre. 
L i m p i a la cabeza. Qui ta l a caspa y estimula el c rec l ra lén to del cabello. 
Infa l ib le para devolver r radua lmente a los cabellos .n color na tura l . 
De venta en : P E R F U M E R I A DE L A V Í U D A D E ESPIN, C a n t ó n Grande, 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J. V I L L A R , ca ¡ íe R e a l — E L C A P R I C H O . 
Real, 16 D R O G U E R I A D E B E R M E J O Santiago,— B A Z A R OTERO 
calle Real.—La Cornfia. 

D. Juan H e r m i d a s Zas 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Q U E F A L L E C I O E N S U C A S A D E C E L A S D E PEERO, 

E L 23 D E A B R I L D E 1937 

R. I . P. 
S u s h i j o s A l f r e d o , A m é r i c a y M a r u j a ; h i j o s p o l í t i c o s J o a o u i n 

R o d r í g u e z F e r n á n d e z (ausente) y V i c t o r i a B a r b e i t o R a ­
m o s , y d e m á s j a m i l í a , 

S U P U C A N a sus a m i s t a d e s se d i g n e n a s i s t i r 
a las "Misas que por su e te rno descanso se h a n 
de c e l e b r a r m a ñ a n a jueves , d í a 28, en l a I g l e ­
s i a P a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a de Celas, a l as 
¡ n u e v e de l a m a ñ a n a , p o r c u y o í a v o r a n t i c i p a n 
l a s m á s expres ivas grac ias . 

r o r la Patr ia y por Dios , t a m b i é n 
p e r e c i ó en nuestro crucero " B a ­

leares" el cadete de A r l l l l e r l a 

ÉW PERíiZ mtM 
que ames del Glorioso Movimiento 
y a contaba r^n tres añoa de s e r v i ­
cios á la Marina en el b u q u e - e á -
cuela "Calatea", el que al pedir' 
vo luntarur i í-ste BC a l i s t ó s tn du-

, mora en el referido crucero para 
sa lvar a n u e s u a querida y amada 
Espafia, en el que h a l l ó una m u e r ­

te g lor iosa 
Manuel P é r e z P r e g o : ¡ ¡ P r e s e n t e ! ! 

Los funerales i ^ n d r á n lu^ar el d'a 
89 p r ó x i m o , que se c e l c h r a r á n pn la 
parroquia l de San Manoed de L a r a -
(Te (Cahaflas) a la Hora de diez de 
la m a ñ a n a . 

R. I . P . 
A aus d e s c o n s ó l a d o g padres Anto­

nio P é r e z M e s í a s y Generosa Pregro 
M e s í a s les a c o m p a ñ a m o s en ei do­
lor, y a sus hermanos Fel ic iano, 
Antonio, E m e n t a y Basi l io (ausente) 
y demils ramil la 

Anticipamos l a í (¡rraciaa a todos 
^os írtrS concurran a los referidos 
funerales por el alma del mismo. 
Manuel P é r e z P r e g o : n P r e s e n t e n 

y jArr tha E s p a ñ a ! 

t 
C U A R T O A N I V E R S A D I O 

D E L S E Ñ O R 

0. Umu Mm Umm 
•Of lc i a i p r i m e r o de l C u e r p o 

de A d u a n a s 
F a l l e c i d o el 22 de a b r í ! de 1931 

R. t i P . 

Su v i u d a d o ñ a L u i s a R o d r í ­
guez, su hi.io d o n L u i s , su 
m a d r e d o ü a R a m o n a , h i j a 
p o l í t i c a d o ñ a M a r í a Sa l a -
zar , su h e r m a n a d o ñ a A t i -
l a n a v d e m á s f a m i l i a r e s , 

S U P L I C A N a sus a m i s ­
tades se d i g n e n as i s t i r a 
las misas Que por su e t e r ­
n o descanso se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , jueves , d i a 28, 
e n l a Ig l e s i a Pa r roqu ia l> 
de S a n N i c o l á s , en ei a l -
t a f de S a n J o s é , a las 
o c h o y m e d i a , nueve 
n u e v e v m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , p o r c u v o f a v o r les 
q u e d a r á n n r o í u n d a m e n t e 
agradec idos . 

D e j ó de e x i s t i r en esta c iudad ' l a 
s e ñ o r i t a M a r í a V á r e l a Picos, s i endo 
su m u e r t e m u y s í n t i d a e n t r e sus 
numerosas amis tades . 
• A su f a m i l i a , e spec ia lmen te a SIJ 

t í o , d o n A n t o n i o V á r e l a Casanova-, 
e n v i a m o s n u e s t r o pésiaon*. 

X 
N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l C a r m e í » 

M i r a z P l c a l l o v J u l i o F e r n á n d e z 
Ramos . 

D e f u n c i o n e s : M a r i a V a r t l a Picoa, 
d-e 60 a ñ o s , y E l i s a L o s a d a M e l l a , 
de 80. 

V! 
H a n l l e p a d o los c a m a r a d a s A l ­

fonso Ernes to . De legado d e P rpnsa 
v P r o p a g a n d a C c m e r i l a l . y O l e ­
g a r i o Sel le . Je fe de Escuad ra , des­
p u é s de h a b e r r e c o r r i d o g r a n can­
t i d a d de pueb los y c i í n t o f y c i en tos 
de k i l ó m e t r o s desde Za ragoza , con 
ob je to de h a b e r e n c r e g u de los 
cuan t iosos d o n a t i v o s que el gene-
coso p u e b l o í e T r o l a n o d o n a m e n -
s u a l m e n t e a l a D e l e g a c i ó n de 
Fren tes v Hosp i t a l e s p a r a - s u e n v í o 
a nues t ro s soldados que e s t á n ope­
r a n d o en p r i m e r a l í n e a , y d e s p u é s 
de m u c h a s f a t igas , h a s ido c o r o ­
n a d a c o n é x i t o su m i s i ó n , e n t r e ­
g a n d o los d o n a t i v o s a las fuerzas 
Ind i cadas , s i e n d o "recibidos v agasa-
lados p o r nues t ros soldados c o n 
v s r d a d e a en tu s i a smo , t e n i e n d - ó l a 
d i c h a d e e n t r a r en V l n a r o z d e t r á s 
i e n u e s t r o v i c t o r i o s o E j é r c i t o , o a r -
t l c i p a n d o de l a a l e g r í a d e l pueb lo 
a l ser l i b e r a d o de las h o r d a s m a r -

i P e r r o l a n o s ! l E s n a ñ o l e s ! S i eres 
n a t r i o t a e n v í a u n d o n a t i v o a í a D e -
^ g a c l ó n d? As i s t enc ia a F r e n t e s v 
HciSDÍta1es p a r a el- p r ó x i m o c o n v o y 
a l f r e n t e . 

Lugo 
L U G O 26.—Esta t a r d e c e l e b r ó 

s e s i ó n l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de l 
A y u n t a m i e n t o , b a j o l a p r e s i d e n ­
c ia de l a l ca lde Sr . M a c í a s V a l a d o 

Se a p r o b a r o n va r i a s c u e n t a s de 
frastos p o r d iversos concep tos y se 
c o n c e d i e r o n a u t o r i z a c i o n e s p a r a 
c o n s t r u i r casas a d o ñ a M a r í a v á z -
•auez L ó p e z y D . D o m i n g o P é r e z 
T o r r ó n . y p a r a o t r a s ob ra s a d o n 
A n t o n i o T e í j e í r o , d o ñ a L u c i a Ce ­
d r ó n . D . G o n z a l o Va l i ñ a O . J o s é 
A r i a s . D , J o s é - P o d r i g u e r . D . M a ­
n u e l C a s t r o . D . T o m á s P é r e z , d o n 
G u m e r s i n d o M o n t e c e l o , D . A n t o ­
n i o A b u i n . D . J o s é F a ñ a . D . J u a n 
C a s t r o y D . E m i l i o F e r n á n d S K . 

Se c o n c e d i e r o n dos pagas a n t i ­
c ipadas r e i n t e g r a b l e s a u n f u n c i o ­
n a r i o m u n i c i p a l . 

Se accede a lo s o l i c i t a d o p o r el 
a u x i l i a r a d m i n i s t r a t i v o de l H o s p i ­
t a l de S a n t a M a r i a D . A n t o n i o 
Diez L a g e . 

Se a p r u e b a el i n t o r m e sobre u n 
e x p e d i e n t e de p o l i c í a r u r a l , a s i co ­
m o los p a d r o n e s s o b r é t o ldos , 
m a r o u e s l n a s , t ' t c . 

Se d i ó l e c t u r a a u n a c a r t a d t 
d o ñ a C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z , v i u ­
d a de l h e r o i c o c o m a n d a n t e de i n ­
f a n t e r í a D . M a n u e l H c d r i g u e z B a ­
r r a g á n , m u e r t o en ei f r e n t e de b a ­
t a l l a , a g r a d e c i e n d o , a l a c o r p o r a ­
c i ó n el a c u e r d o de que i -ons tara e n 
a c t a e l s e n t i m i e n t o p o r l a m u e r t e 
de s u esposo. 

y 
E l m e r c a d o ce l eb rado h o y es tuvo 

b a s t a n t e c o n c u r r i d o , h a b i e n d o r e ­
g i d o los s i gu i en t e s p rec ios m e d i o s : 
c en t eno , los 10 k i l o s , 5'25 pesetas; 
m a i z , 8'50: huevos , la docena , 2*20 
y 2. s e g ú n t a m a ñ o : p a t a t a s , los 50 
k i l o s . 15; m a n t e c a , e l k i l o , 5 ; t o ­
c i n o . 5'50. 

E a el m a t a d e r o se s a c r i f i c a r o n 
26 reses cabr ias y en l a p l aza de 
abas tos e n t r a r o n 1.490 ¿ i l o s de 
pescado. 

v 
F u e r o n m u l t a d o s con c i n c o pe ­

setas cada u n o . v a r i o s j ó v e n e s qus 
c a u s a r o n d a ñ o en los á r b o l e s cU 
l a Plaza de E s p a ñ a , cog i endo flo­
res y f r u t a s de los m i s m a » , 

x 

E n l a o f i c i n a del j e f e de l a p o ­
l i c í a u r b a n a se e n c u e . ñ t t a u n b o l ­
so de s e ñ o r a que f u é e n c o n t r a d o 
en l a v í a p ú b l i c a . 

x 
E n l a s e c r e t a r í a de l A y u n t a ­

m i e n t o e s t á expues to d u r a n t e ei 
p l a r o de 15 dia j . . a los efectos de l a 
p r e s e n t a c i ó n de r ec l amac iones , el 
o r o y e c t o y presupues to de las 
obras de a l c a n t a r i l l a d o de C a r r i l 
de P a r a d a y . c o n ias c a n t i d a d e s 
qu.3 co r r e sponde sa t i s face r a los 
p r o p i e t a r i o s a qu ienes a f ec t a l a 
r e f o r m a . 

P O N T E V E D R A . 26 .—El g o b e r n a ­
d o r c i v i l i m p u s o las s igu ien tes 
m u l t a s : 

10o pesetas, a d o n A n t o n i o T e ­
mes D i é g u e z . p o r d i r i g i r l a p a l a ­
b r a a l p ú b l i c o s i n es ta r a u t o r i z a ­
d o p a r a e i l o . 

100 pesetas, a d o n C r l s a n t o E x -
t r e m a d o i r o , d e Vi l l a sob roso ( M o n ­
d a r i a ) , p o r p r o n u n c i a r p a l a b r a s 
¡ r r e s p é t u f i s a s p a r a l a s au to r idades . 

150 pesetas, a d o n A d r i a n o M i ­
r a n d a , de V i j o , p o r t ene r vagones 
s i n descargar d u r a n t e c u a t r o d í a s , 
y 1O0 p e í e t a s , p o r l a m i s m a causa, 
a l c o m e r c i a n t e de es ta p l a z a d o n 
V a l e n t í n M u l ñ a s . 

x: 
C o m e n z ó e n l a p a r r o ( i u l a l de 

S a n t a M a r í a e l solenjne n o v e n a r i o 
h o n o r d e l S a n t o C r i s t o de l 

B u e n V i a j e . 
Todos los d í a s se ce l sb ra M i s a de 

C o m u n i ó n a las ocho y a l a m i s m a 
h o r a d e l a t a r d e , e j e rc i c io d e l a 
n o v e n a c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

E n e l t r i d u o final p r e d i c a r á ei 
e locuen te o r a d o r s ag rado R v d o . P. 
S e r r a n o . 

X 
E l filántropo p o n t e v e d r é s d o n 

M a n u e l B a r r S i r o Cavane las , r e s i ­
den t e e n e l B r a s i l v que t a n t a s 
p ruebas de generoso d e s p r e n d i ­
m i e n t o v i e n e d a n d o e n f a v o r de 
las i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s y p a ­
t r i ó t i c a s de es ta p r o v i n c i a , h a t e ­
n i d o u n n u e v o t a sgo de c a r i d a d 
e n v i a n d o a l g o b e r n a d o r c i v i l c o m o 
n re s lden te de l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de S a n i d a d , u n a c a r t a o r d e n p o r 
v a l o r do 5.000 pesetas. 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l se r e u n i ó e n los salones 
d e l G o b i e r n o l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de Bene f i cenc i a que h a s ido r e f o r 
m a d a c o n a r r e g l o a r ec i en t e d l s -
o o s i c t ó n v que e n lo s u c f s i v o es ta ­
r á toiteorada p o r los s igu ien t e s se­
ñ o r e s : P r e s iden t e , e l E x c m o . s e ñ o r 
G o b e r n a d o r c i v i l y vocales loa se­
ñ o r e s de legado d e l E x c m o Sr . A r ­
zobispo d o n F a u s t i n o F r a ü - e L o z a ­
no , abogado de l Es tado s e ñ o r A r -
t i m e Limeses , de legado de A u x i l i o 
Soc ia l d o n A l b e r t o Po lo V i c e n t e , 
a r q u i t e c t o d o n M a n u e l F e r n á n d e z 
C o c h ó n , m é d i c o d o n M a n u e l F o n -
t o l r a P e ó n y m a e s t r o n a c i o n a l d o n 
Aibil lo B e m a l d o d̂ e Q u i r ó s . 

D e s p u é s de comst i tu id 'a l a J u n t a 
t r a t ó de v a r i o s i m p o r t a n t e s a s u n ­
tos y su p r e s iden t e expuso l a m a r ­
c h a de las J u n t a s p a r r o q u i a l e s que 
se c r e a r o n ñ o r su i n i c i a t i v a . 

X 

L a C o m i s i ó n D e p u r a d o r a d e l M a -
T i s t e r lo de esta p r o v i n c i a s o s e ­
s i ó n ce lebrada e l d í a 23 de los c o ­
r r i e n t e s , a c o r d ó p r o p o n e r p a r a su 
r e p o s i c i ó n I n m e d i a t a a l a m a e s t r a 
de N a v i a . e n V i g o . d o ñ a Mercedes 
V i d a l G a l l e g o . 

E l d i a 28 d t í p r ó x i m o mes se ce­
l e b r a r á e n esta p r o v i n c i a e l e c c i ó n 
p a r a h a b i l i t a d o s d e l M a g i s t e r i o en 
gada © n o de los p a r t i d o s j u d i c i a ­
les. L a e l e c c i ó n se e f e c t u a r á p o r 
los maes t ros e n p r e s e n c i a de] a l ­
ca lde v Oonselo l oca l de loa respec­
t i vos m u n i c i p i o s . 

x 
F u é c u r a d o e n l a C r u z R o j a e l 

n i ñ o de c u a t r o a ñ o s , de l a c a p i t a l , 
M a n u e l S á n c h e z , que a l caerse de 
l a p a r t e t r a s e r a de u n a c a m i o n e t a 
en l a que s « h a b í a co lgado , se p r o ­
d u j o extensas con tus iones y e ros io ­
nes en las Ing les . 

— T a m b i é n se c u r ó a Josefa 
B l a n c o M o n t e l r o , de 20 a ñ o s , que 

• " sen taba c o n t u s i o n e s g e n e r a l i z a ­
das. 

X 
M a ñ a n a , a las s t ó t e y m e d i a , se 

Suscrípm 
pro mm 

msoto a 

T R A S P A S O 
P o r t e n e r o t ros negocios v n o 

poder a t e n d e r é s t e , se t r a spasa l a 
C a r n i c e r í a v S a l c h i c h e r í a " L A M O ­
D E R N A " 

SAN ANDRES, 58. - Infonnan 

POMADA C E R E O 
coi & á l ce ra s , eczemas, quemaduras, 
herpes, hemorroides, granulaciones. 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S 

S u m a d e l a l i s t a a n t e r i o r . 9.317*35 
pesetas. 

R e c i b i d o d e l B a n c o H i s p a n o 
A m e r i c a n o , p o r d o n a t i v o de d o n 
H é c t o r A M é n d e z , de B u e n o s A i ­
res, 200: D . E d u a r d o R o d r í g u e z 
Cobas, de P o n t e v e d r a . 25 T o t a l , 
22D 

R e c i b i d o d a l a L i g a de A m i g o s 
de T ú v : 

R e c a u d a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
d e N i g r á n , 268'20. 

R e c i b i d o de] E x c m o S r . M i n i s ­
t r o de H a c i s n d a . p o r d o n a t i v o d e l 
B a n c o C e n t r a l . 5.0O0. 

R e c i b i d o de l a L i g a de A m i g o s de 
T u y . p o r d o n a t i v o s de P rensa y 
P r o p a g a n d a de F " E. T . de B i l b a o . 
3 .846 '9ü; P e M i ó n C u r U n g a . F u e n -
t e r r a b i a , 63'45: D i a r i o Vasco S a n 
S e b a s t i á n . 14'65; D i m a . de V i z c a 
y a . 3 1 : J u n t a p r o - h o m e n a j e S a n 
S e b a s t i á n . 300; s e ñ o r C o r . d é de 
S u n e r u n d a . B i l b a o . 56 T o t a l 4.312. 

D J u l i á n C a s t r o , de A l c a z a r -
o u l v i r , 50: D . T . D i e z de C á d i z , 5 

R e c i b i d o d e l B a n c o H i s p a n o 
A m e r i c a n o , p o r t r a n s f e r e n c i a de l 
B a n c o de V i z c a y a o o r c u e n t a de 1: 
J u n t a p r o - h o m e n a j e de S a n Se 
b a s t í á n , 49.839'14; p e r s o n a l d e l 
C e n t r o T e l e g r á f i c o de P o n t e v e d r a 
83. 

R e c i b i d o de l a L i g a de A m i g o s de 
T u y p o r d o n a t i v o s de D . F r a n c i s ­
co P é r e z Cas t ro , S a n J u a n de A z -
n a u f a r a c h e . 149;- s e ñ o r C o n d e de 
S u p e r u n d a . B i l b a o . 25: D . R a m ó n 
S i e r r a B u s t a m a n t e S a n S e b a s t i á n , 
421,35: D . B i e n v e n i d o Alva rez , 
C ó r d o b a ( R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ) . 
500 T o t a l , 1.095'35. 

D . O. D í a z , de C e l a n o v a 7'45. 
R e c i b i d o d e l B a n c o de E s p a ñ a , 

por o r d e n d e l a J u n t a p r o - h o m e ­
n a j e de V i t o r i a . 11.688'17. 

T o t a l r e c a u d a d o h a s t a el d i a de 
h o y , Si.SOO'ee pesetas. • 

P o n t e v e d r a 20 de a b r i l d e 1938. 
I I A ñ o T r i u n f a l . 

Bóletm Oficial 
E l d? ayer p u b l i c a c i r c u l a r g u ­

b e r n a t i v a i n t e r e s a n d o l a busca y 
c a p t u r a de C a m i l o P i ñ c i r o . Ley de 
Prensa . R e l a c i ó n de deudores a l a 
H a c i e n d a de l A y u n t a m i e n t o de 
P u e r t o d e l S o n . R e l a c i ó n de I n s ­
c r i p t o s a l i s t ados p a r a el se rv ic io 
•le l a A r m a d a p o r l a A y u d a n t í a de 
M ^ r b i a de M u r o s , E x p o s i c i ó n de 
d o c u m e n t o s en PuenLedeume, C é e 
v Ordenes . D e s i g n a c i ó n áe voca ie 

de olquiieres de 
eáííiGios-escuelas 

Desde h o y , d í a 26, se p a g a r á e n 
l a D e p o s i t a r í a de Fondos m u n i c i -
oales los a lqu i l e res de ios edi f ic ios-
escuelas co r re spond ien te s a a t r a ­
sos. 

de las Comis iones de E v a l u a c i ó n en 
Ó u r t i s . E d i c t o s de J u s t i c i a . 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

C O N S U L T A S : DE 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. P R I M E R O 

T E L E F O N O 1344 — L A CORONA 

DR. SOUTO BEAV1S~' 
E N F E R M E D A D E S D E L R l f O N , 

V E J I G A . P R O S T A T A Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

F í y M a r g a l l , I . 2.o Consulta ae 4 s t 
Horas especiales a pe t ic ión 

Teléfono , 2425 
Casa do loa Almacenes San Pedro 

D R . B A R C E ITA^ 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A 
DES D E L E S T O M A G O . I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 v de 3 a 5 

R E A L . 83. 2.° — Te lé fono , 2239 
R A Y O S . X 

Se e n v í a n c o n esta f e c h a & l a 
J e f a t u r a d e l S e r v i c i o N a c i o n a l de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a las i n s t a n c i a s 
o a r a s u r e s o l u c i ó n , s o l i c i t a n d o l i ­
cenc ia de d o ñ a M a r í a Lo ls Asorey , 
M a e s t r a de Somozas ; d o ñ a M a ­
r í a H e r m i d a G ó m s z . de B a l t a r . en 
N a r ó n y de d o ñ a Rosa Cor t i z a s 
B c d e i r o de A n g e r i z . e n T o r d o y a , 
v e l de d o ñ a M a r í a de los M i l a ­
gros S á n c h e z A l v a r e z . M a e s t r a de 
T r a z o a l a I n s p e c c i ó n de p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . 

Se i n t e r e s a de los m é d i c o s f o ­
renses y m u n i c i p a l e s de N o y a . F e ­
r r o l y M o e c h e s i h a n p r a c t i c a d o ei 
r e c o n o c i m i e n t o f a c u i t a t ' v o de do­
ñ a P a s t o r a V i e l t e z M n l v á r e z Mae*, 
t r a de B a r r o , en Nova , y de d o n 
E n r i q u e C u ñ a y C u ñ a de Somozas, 
r e s p e c t i v a m e n t e , que t i e n e i ncoado 
e x p e d i e n t e de s u s t i t u c i ó n p o r i m ­
p o s i b i l i d a d f í s i c a . 

Se p a r t i c i b a a l M a e s t r o de A l t o s 
de V e r i n e z e n I r i j o a . d o n J u l i o 
A b a d P r a d l l l a . que (a n e r c e p c i ó n 
de haberes c o m o A l f é r e z p r o v i s i o ­
n a l n o d a m o t i v o a p é r d i d a cia l a 
Escue la 

c e l e b r a r á en e l t e m p l o de S a n t a 
M a r i a u n a m i s a en h o n o r de S a n t a 
Z i t a . P a t r o n a d e las s l rv t en taa . 

Puertoinarín 
C o n m o t i v o de l a F ie s t a d e l L i ­

bre , en esta v i l l a se I n a u g u r ó u n a 
e x p o s i c i ó n de l i b r o s en l a escuela 
de n i ñ a s , que se v ió d u r a n t e e l d ia 
m u y c o n c u r r i d a v de l a que se l l e ­
v a r o n p a r a leer m u c h o s l i b r o s . 

E n el m i s m o loca l se c e l ' t o r ó a 
las doce, con a s l s t t n c i a de las n i ­
ñ a s y n i ñ o s de l a l o c a l i d a d y bas ­
t a n t e p ú b l i c o , u n a fiesta h l s t ó r i c o -
l l t e r a r i g , en l a que h i z o uso de l a 
o a l a b r a el n u e s t r o n a c i o n a l s e ñ o r 
Cas t ro F lo res . 

Po r los n i ñ o s d'e las escuelas 
e n t o n ó e l H i m n o N a c i o n a l , a l que 
s i g u i ó el r e p a r t o de p r e m i o s e n t r e 
los n i ñ o s m á s ap l icados . 

P r e s id i e r an l a fiesta las a u t o r i d a ­
des m u n i c i p a l e s . 

H a s t a 8 pa l ab ra s . 0'50, Cada p a l a b r a m á s , 0*05 
M á s O'IO en concep to de T i m b r e n ^ - i n s e r c i ó n . 

Pago a d e l a n t a d o 
N o »e a d m i t e n pa ra d a r ra7.6n e n l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n de l p e r i ó d i c o 

ALQUILERES 
S E A L Q U I L A N 109 pisos 

j e g u n í l o y tercero ds 
Cas le lar S2. «1 seirundo 
le Heal «7 y e l tercero 
o San K l c o l í s 12. R a ­

z ó n Procurador seftor 
\ r a n d a . C a s l e l a r IS-U.» 

S318 

COMPRAS 
COMI'HO m á q u i n a s do 

eser lb l r y de coser " L a 
C a s a da las M á q u i n a s " 
^an Andeos. 1S1 T a U e r 

d s reparac iones i 

COLOCACIONES 
C H A U F F E R . Buenas ro-

crenc la s ; s o l í e r o . Nece­
s i tase serv ic io p a r l l c u l a r . 
I n f o r m e s : L i n a r e s R l v a s 
35-40, í.*, l í q u l e r d a . 
(De « i Ti . 

S320 

ENSEÑANZAS 
LA MEJOR herenc ia , la 

m a y o r r iqueza : I n s t r u i r ­
se. Vea mis clases hoy 
mismo. M B D. C a m ó n 
Grande . I » - 1 , « 2J04 

TRASPASOS 
T R A S P A S O , — Se hace 

de la acreditada F a r m a ­
cia del que fuó D, Pastor 
Oarcla V á r e l a , s i tuada en 
el me jor punto de la v i ­
lla do Arzúa . Se traspasa 
por no poder atenderla. 
Cuenta con ampl ia y c ó ­
moda v iv i enda y cliente­
la numerosa y «scofrlda. 
Medio siglo de e i l s t e n c i a 
supone la m á s s ó l i d a ga-
r a n U a > é í l i o para los 
intereses . In formes en la 
m i s m a F a r m a c i a , Í.S55 

S E T R A S P A S A la C o n ­
f i t e r í a E l Buen Gusto . 
San A n d r é s , 163, I n f o r ­
mes Pedro Lorenzo en 
la m i s m a . S323 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a E s 

panma" Se tifien pieles 
y frahanes de cuero Ca­
sa especial izada en todos 
los calores , asi como en 
lavado « n seco y plan­
chado. T a l l e r e s dotados 
de maquinar la moderna. 
T rabaj os caramlzados , S« 
entregan en 4 horas, San 
A g u s t í n . 8. y B a r r e r a . 34, 

T e l ó f o n o 1327. 860 

POR E L P R O C E D I M I E N ­
T O nmlff io s u f r í s s u tr« 

Ja. L o m á s nuevo y rá­
pido lo t t e n » " L s T i n t o ­
r e r í a E i p r ó a * . S a n A n -

I r C s . 106. 48S 

T I N T O R E R I A " H é r r u -
'es". Lavado en seco, 
. í lanchftdo a vapor, lefll-
los a roueslra. T r a b a j o s 
r a p i d í s i m o s y garant iza 
dos San N i c o l á s , 32 Te 
l é f o n o 1551 S u c u r s a l ei 

VARIOS 
O E R T l F I C A C I O N E S . — 

"Agenc ia Ordóf l ez" . Pe­
nales . Ul t ima voluntad. 
Apartado W , Vltorla-
Certlf lcaclones O b r a s 
P ú b l i c a s , p r e s e n t a c i ó n 
documentos en M i n i s ­
terios. Apartado 100. 
Burgos . mea 

C O L C H O N E R I A C O U R F . L , 
Santa Cata l ina . 5a 811 

T O D A S las marcas y • 
pos da so los se anal izan 
ti i >5 ofreca an A o u n d a t 
F r o n ó m i c o s 

S E M I L L A S de L i n o , 
T r é b o l , Alfalfa , R e m o l a ­
chas forra jeras , B a y -
T.rass. y otras v a r i e d a ­
des: g r a n surt ido en se­
mil las de L e g u m b r e s y 
Flores ,—J, M a r t í n e z L ó ­
pez. Monelos, n ú m . 10. 
T e l é f o n o 88-50. L a C o ­
rul la 2288 

VENTAS 
V E N T A de una casa de 

planta baja en Osedo ( S a -
da) rodeada de 3 ferrados 
do l erreno propio al pie 
de la carre tera , a 30 me­
tros del i r a n v l a , — I n f o r -
n u r t m María Pi ta , 4, S.c 

t288 

H U E V O S Incubar , razas 
Leghonr y B b o d e - I s l e n d , 
seis pr imeros premios , 
10 pesetas docena. G a r ­
c ía Colazo, L o m b a r d e r o . 
22-1.• S987 

A l f é r e z o r o v i s i o n a l de l segnndo B a t a l l ó n de San M a r c i a l ; e x - v o l u n t a r i o r e q n e t é de l a 
C o n g r e s r a c i ó n de l a A n u n c i a d a v San L u í s G o n z a g a ; - v o c a l de P iedad de l a U . D . de l a 
J . M a s c u l i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a , v a l u m n o de l t e r c e r Curso de l a F a c u l t a d de Cienc ias 

D I O SU V I D A P O R D I O S Y P O R L A P A T R I A E N L E F R E N T E 
E L D I A 17 D E A B I L D E 1938 

• S . W m K » . 

Sus padres A n d r é s y N a r c l s a ; h e r m a n o s J o a q u í n , A n t o n i o , A n d r é s , A s u n c i ó n . C a r m e l a 
J o s é M a r í a : t í o s y D ñ m o s , 

R U E G A N a sus amis tades e n c o m i e n d e n ¿u a l m a a l S e ñ o r , y as is­

t a n a l f u n e r a l oue p o r su e te rno de i canso se c e l e b r a r á en l a l í r l e s l a 

de l P i l a r , h o y , d í a 27. a las once d e l a m a ñ a n a i p o r l o oue les q u e d a ­

r á n m u y agradec idos . 

San t laKO de Oompos te l a , 27 de a b r i l de 1038, 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VIST/ 

DEL. ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

PEIJOO, 1, PRIMERO 

F F U L T I T T A 
J LOSADA CONSULTAS: a . u u a M U M DE 10 A 1 

C A S T E L A K . 19, segundo 
Te lé fono , 1699 

DR. GODOFREDO A. ROBLEK 
Enfermedades de l a Mujer y C i r u j a 

GeneraL 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

- DE — 
HEMORROIDES, FISURAS. FISTU­
L A S PROLAPSO ( intest inal) VARI 

CES, ULCERAS, HIDROCELE 
R E C T I T I S . ECZEMAS. R E U M A T I S ­

M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 
L A CORUSA . P L A ^ A DE L U G O 

N U M E R O U , P R I M l i i t O 
Consulta: De 10 a 1 

P. DE L A ^ Í O L E S I A ^ 
CARUNCHO 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I 3 
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A T O S X — 

Consulta de 3 a 5. — Consultas espe­
cíales, previo avfso: F o n t á n . 5. 

T. N U Ñ E Z O O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERA!, . Enferme^ 
dades de la PIEL. V E N E R E O - S I F I L i a 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 ? de i » 6 

San Andrés , 117, 2.° L A CO R U N A 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 

G. SAQUERO 
C O N S U L T A DE 10 A 1 

Plaza de Orense. 8 _ Teléfono , 2523 
L I N A R E S RTVAS, 24 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 medlk 

a 6 y media • 
Para casos de avgenctA. aervielo 

permanente 
^ ^ C O M P O S T E L A . 6, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E D E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A » 
D E S D E L R I Ñ O N ( V E J I G A , PROS-

T A T A . P I E L . H E M O R R O I D E S 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas: d e 9 a l T d e 5 a 7 
C A S T E L A R . 18. P R I M E R O 

LA CCUUNA 

DR. FLOREZ DEL CUETO* 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del Estó» 
mago. Intestinos, H ígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
B A T O S X 

C A N T O N P t Q U E f í O . 22, pr imero 
Cons-ilta: de 10 a 1 

L . SANCHEZ MOSQUERA* 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 a 1 de 5 a 7 

OOMPOSTELA. N U M . 8. segundo 
(Casa V i t u r r o ) . Te lé fono Í474 

NICO LAS PFR 
Ex D i r e c t o r - M é d i c o del Dispensario 

Anlituberculoso A. B U Y L L A 
Especialista en enfermedadis del cora-

ló i i y de los pulmones.—Rayos X . 
" T r a s l a d ó su consuLa de Oviedo 

a Lnarca, Uría . 3.—Telf. U? 
De 10 a 1 y de 3 a 5 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
; R A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
; C I R U G I A G E N E R A L , G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N Y 
| A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O P E R M A -
1 N E N T E 

TERESA H E R R E R A , 17. — TELEFONO, 2240. — L A CORUNA. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Manuei Cruz López 
F A L L E C I O E N S U CASA D E O L E I R O S , E N E L D I A D E A Y E R 

A L O S 69 { ¡ S O S D E E D A D 

R. I . P. 

S a desconsolada esposa d o ñ a Josefa G e n n a d e B a r r a l ; sus 
h i j o s d o ñ a Josefa. M a n u e l a , J o s é y M a n u e l ; h i l o s p o l i t i c e s 
d o n R a m i r o Conchado , d o n Roge l io R í o s , h e r m a n o s d o n 
Pedro , d o n J o s é , d o n J u a n ; n i e t o s , sob r inos , p r i m o s , y d e ­
m á s p a r i e n t e s . 

P A R T I C I P A N a sus amis t ades t a n i r r e p a ­
r a b l e p é r d i d a , y les s u p l i c a n as i s tan a l a c o n ­
d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o par roquia . ! de 
S a n t a M a r i a de Ole i ros , ac to Que t e n d r á l u g a r 

en el ara de h o y . a las seis de l a t a r d e p o r 
<ruyo f a v o r a n t i c i p a n las m á s expres ivas grac ias 

Ole i ros , 27 de a b r i l de 1938. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

Doia Carinen Oonálei Soforio 
Q U E F A L L E C I O E L 13 D E A B R I L D E L A Ñ O 18137 

R. I . P. 

t a s m i sa s que se c e l o i r e n .de n u e v e a once, m a ñ a n a , l u ­
nes, 2i8, e n l a ig les ia p a r r ; q u l a l de S a n t a L u c i a s £ r á n a p l i c a ­
das p a r s u e t e r n o descanso. 

S u v i u d o D . J u a n de A n t o n i o ; sobrinos politicos y demás fa-
mSia 

S U P L I C A N a s a s amis t ades l a as is tencia a a l ­
g u n a d e las m i as y l a e n c o m i e n d e n a Dios e n sus 
orac iones , p o r c u y o f a v o r lea q u e d a r á n a g r a d e ­
c idos . 

E T , J O V E N 

Don fmnwy&o. Lo?amo Viraifé 
F U N C I O N A R I O D E L A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L D E E S ­
T A C I U D A D Y A F I L I A ' J O A F . E . T , Y D E L A S J . O. N . S. 

F a l l e c i ó en Burgos el 23 d í ' a b r i ] del ano a c t u a l , h a ­
b i e n d o r e c i b l í i o Jos Santos Sac ramen tos y l a b e n d i ­

c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. E . P. D . 

Sus desconsolados vadres D. Franc i sco Lorenzo M a r t í n e z (Ge ­
n e r a l de A r t i l l e r í a ) v d i ñ a E n c a r n a c i ó n G o n z á l e z - A l e g r e y 
L . - T e j a d a ; h e r m a n o s D . Car los ( c a p i t á n de I n t e n d e n c i a , 
ausente i , Mar í a , Eugen 'a , J o a q u í n y E n c a r n a c i ó n : h e r m a ­
n a p o l í t i c a dona M a r i a Bccco ( a u s e r i í e ) ; t í o s d o n R c j n ó n 
V i r a l l é Mosque ra { t en ien te co rone l de i n t e n d e n c i a ) v d o ­
ñ a . M a r i a M a r t i n L ó p e z ^ a u s e n t e s ) ; sobr inos , p r i m o s y de­
m á s f a m i l i a . 

F T E ' i A N a sus a-nistades se s i r v a n encomenda r l e en 
sus oraciones a UÍJS Nues t ro S e ñ o r , v as is t i r a los f u ­
nera les que por e! e t e rno descanso de su a l m a se cele­
b r a r á n el Jueves. 28 del ac tua l en la Ig.'esla p a r r o q u i a l 
de S a n t a L u c i a , a las 11, por cuyos actes de p i edad les 
a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias . 

L a C o r u ñ a . 27 de a b r i l de 1938. 
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6ALLE60S ILUSTRES 

BOTONES 
D E 

MUESTRA 
jl TOQUE D B CORNETA 

E l órffano bolchevique " L a i N o ­
t ic ias" , publ ica u n a r t i c u i o m u -
lado : " H a v que c r i a r el a m b i e n ­
te de guerra" . ¿ H a v aua crearlo? 
S e ñ a l de que no exU'e . 

Hablando de los emooscaaos v 
los t ib ios—la o b s e v ó n de los r o ­
jos—dice: , . 

"Les gr i t amos , les g r i t amos 
hasta enronquecer. que ha l l ega ­
do e l -momento de no tolerar i n ­
decisiones de nadie, les decimos 
que los que no e s t á n con nosotros 
e s t á n con t ra nosotros, v ellos des­
aparecen, se es juman en l a negra 
sombra del i m p u n i s m o . como la 
m á s neara v siniestra de las s o m -

bra* "' LOS FALSOS I N U T I L E S 

Copiamos del mismo p e r i ó d i c o : 
" L a F e d e r a c i ó n Cata lana de 

Trabajadores Sani tar ios (U . O. 
T ) pone en conocimiento de t o ­
dos los antifascistas que h a v m u ­
chos t ' .udadancs comprendidos en 
las mi in tas movil izadas que se 
pasean t r anqu i l amen te por la r e ­
tagua rd ia alegando, para j u s t i j i -
car l a no i n c o r p o r a c i ó n a f i las , 
u n a i n u t i l i d a d f ís ica. 

"Como esta F e d e r a c i ó n sabe de 
casos concretos en los cuales la 
i n u t ü i d a d f u é dictada por el so­
borno o por complacencia, es i n ­
dispensable procurar l a i n m e d i a ­
t a r e v ' J i ó n de todos los que se 
presuma falsos i n ú t i l e s pgr u n 
t r i b u n a l de absoluta solvencia y 
g a r a n t í a , " _ „ 

U N N U E V O D E L I T O 

l u l m é l m n k ñ i m m m 
"Supongo que cuando terminemos nuestro viaje 
de pueblo en pueblo, la guerra habrá terminado" 
Carta de un mil icrano rojo a sus fami l iares 

E l derecfio venal ro jo progresa 
ver t ig inosamente . S i prognes<? se 
entiej ide l a i n v e n c i ó n de delitos 
en serie. O mejo r de pretextos 
pa ra encarcelar a las personas 
decentes. 

E n la c r ó n i c a de Tr ibunales de 
Barcelona correspondiente a los 
ju ic ios c e l e b r ó l o s el d í a 7 h a l l a ­
mos entre una serie de senten­
cias feroces por el irrecusable de­
l i t o de der ro t i smo (a D o ñ a A r a -
ce?! Cubas le h a n aplicado 30 
a ñ o s de in t e rnamien to^ y otras 
por del i to de a l t a t r a i c i ó n , que n i 
que decir t iene nue h a n impues­
to a los "altos t ra idores" l a pena 
cap i ta l , l a i n d i c a c i ó n de u n nue­
vo del i to , sólo la i n d i c a c i ó n . A D o ­
ñ a M a r í a P é r e z Ribera l a h a n 
juzgado por el del i to de " i n t e r ­
cambia" . No tenemos la menor 
idea de la ma te r i a cons t i tu t iva de 
esta nueva f igu ra de de l i to que 
h a cneado l a f a n t a s í a r o j a . 

¿ Q u é q u e r r á decir " i n t e r c a m ­
b i o " para los nenulistas rojos? 
Porque el in t e rcambio es l a base 
de toda e c o n o m í a , u n ac to n a t u ­
r a l , en la menos compl icada de 
las Í--ledades. Esperamos ac l a r a ­
ciones de los Beccarias de la zo­
n a ro ja . Nuestro deseo de i n f o r ­
m a c i ó n es m á s que l e g í t i m o . 

L A OBSESION 

F R E N T E D E L E V A N T E , 23.—Se 
h a acentuado hov en todo e l f r e n ­
te de l a v a n t e el m a l t i empo. A q u í , 
l a l l u v i a h a c a í d o e n abundanc ia , 
con In te rva los de p e q u e ñ o s c l a ­
ros. Todo ello, n a t u r a l m e n t e , h a 
reduc ido e l c í r c u l o de nuestras 
operaciones. Pero a pesar de l t e m ­
pora l , ss h a aprovechado todo lo 
posible los momentos e n que el 
agua p e r m i t í a avanzar a nuestros 
soldados. Las fuerzas de Ga l i c i a 
h a n avanzado l o suf ic ien te p a r a 
ocupar T ó r r e t e y P u n t a Quemada, 
m i e n t r a s que o t r a c o l u m n a ope­
r aba a cabal lo , sobre l a ca r re te ra 
ás Cuevas de V i n r o m a t . Y las d e l 
f ren te de Terue l t a m b l é - n h a n s u ­
frido los r igores del t i e m p o ; pero 
a u n a s í h a n ocupado el pueblo 
de Atoabuj. avanzando por otros 
sectores en bastante p r o f u n d i d a d , 
que n o puedo precisar e n el m o ­
m e n t o de da r La c r ó n i c a . E n r e -
samen, u n d í a de r e l a t i v o descan­
so pa ra las t ropas , impues to por l a 
l l u v i a y por e l vendava l . Pero n o 
h a pasado en blanco , porque las 
posiciones ocupaxias y otnas t o m a ­
das y que n o puedo p r í c i s a r , son 
de verdadera I m p o r t a n c i a . 

DOS C A R T A S 

L a t regua que h a ofrecido e l 

t i e m p o l a aprovecho pa ra , como 
s iempre, pasar m i v i s i t a a l a r ­
c h i v o . Y hoy v o y a ofrecer dos 
c a r t a ' ca r t as que son a n t a g ó n i ­
cas, pero las dos t l e n s n su e n ­
j u n d i a . L a p r i m e r a es de u n m i ­
l i c i a n o r o j o l l a m a d o Juan , v e r d a ­
dero h u m o r i s t a , que m e r e c e r í a u n 
p r e m i o e n u n concurso ; porque , 
h a y que ver con l a f rescura e i n ­
genio con que r e l a t a a los suyoa 
l a s i t u a c i ó n en que se e n c u e n t r a n 
las fuerzas a n t e el combate . L a 
ca r t a , que e s t á escr i ta c o n l á p i z 
y fechada en S a n t a B á r b a r a e l 13 
de a b r i l de ia38. dice a s í : "Que­
r i d a esposa y d e m á s f a m i l i a : Y o 
estoy e n buen estado de sa lud , y 
a s í deseo que vosotros e s t é i s b ien . 
C o m o v é l s . n o dejo de escr ib i r , 
p a r a que n o t e n g á i s p r e o c u p a c i ó n , 
pu?s m e encuen t ro b ien . S ó l o el 
d isgus to de n o estar a vues t ro 
l ado es l o ú n i c o que m e ' t i e n e a l ­
go a r rugado . L a v i d a que U e v a m w 
n o p o d é i s i m a g i n a r lo d i v e r t i d o 
que resul ta , c o n t a n t o cor rer y co­
r r e r , pues en el pueb lo que m á s , 
estamos u n a noche. E n el pueblo 
de D o n M a n u e l e s tuv imos dos 
d í a s por e x c e p c i ó n . Supongo que 
c u a n d o t e r m i n e m o s nues t ro v i a j e 
de pueblo en pueblo, l a gue r r a 
h a b r á v a t e r m i n a d o . A m i s padres 
les dices que.escribo s ó l o es ta c a r -

crea 

En los municipios se constituyen 
las Comisiones locales 

De mm% se kñm® m mm p r o la nm-
lisios oilsloles É Oviedo 

E n estos momentos decisivos de 
la lucha, cuando los ú l t i m o s ba­
luartes van cayendo uno tras o t ro , 
l o lógico seria que la preocupa­
c i ó n de los rojos fuese l a guerra. 
No es as í . Es o t ra su o b s e s i ó n : es 
l a re taguardia . L a prensa dedica 
m á s comentarios a este tema que 
a l de la guerra. E l tono es el que 
puede verse en u n a r t í c u l o de " E l 
D i l u v i o " t i tu lado " E l c e ñ o grave 
de Barcelona". Comienza: 

"Barcelona a r ruga el entrecejo. 
L a guerra g rav i t a sobre el la. 
Cuando a u n a g r a n c iudad des­
p ie r ta y ági l como es la cap i ta l 
de C a t a l u ñ a le acecha u n peligro 
semejante, pone en vi lo í o d a s sus 
reservas. Las p o n d r á Barcelona. 
S in n inguna suerte de dudas lo 
af i rmamos . Se equivocan los cae 
nos suponen quebrantados ante 
el r e v é s . " 

Le ído lo que antecede cxialquie-
ra s u p o n d r í a que sigue una e n ­
cendida soflama bé l i ca . Pues, no. 
V é a s e : 

"No hay escape para el v a c i ­
lan te , y, en d e l l n i t i v a , para el 
enemigo de puertas adentro . T o ­
da la d u d a d es una inmensa p u ­
p i l a penetrante v aguda. Descu­
bre a l adversario .oor m u y agaza­
pado nue se encuentre. Tomen n o ­
ta los cobardes •» a p á r t e n s e a la 
r e f l e x i ó n . Barcelona, C a t a l u ñ a 
entera, ha empezado la tarea de 
es'e exmirgo. Cada vez se estre­
c h a r á rpás el c í r cu lo , hasta l legar 
a la p r e s i ó n tangible ." 

Ya ronceemos de que " p r e s i ó n 
t ang ib le" se t r a t a : la del ga t i l lo . 

An te esta v e r s e c u c l ó n de l a re ­
taguardia sólo cabe u n d i lema: O 
la r c t i q u a r d i a e s t á con -líos, o no. 
Si e s t á con ellos. Ja q u é este des­
pliegue de ferocidad? Y si no es­
t á , ¿po r q u é guerrean? 

Francia ml\m WÉ 
base úe reclDíomiiQ 

úe voMorlos i m 

Ultimamente han sido reclu-
tados 5.000 que pasaron la 
frontera en grupos de 300 

P A R I S . 28.—For las oreanizacla-
nes comunis tas de l ' r a n -.ia han s i ­
do reclutados pora la E s p a ñ a r o j a 
leco m i l voluntar ios del 12 a l 16 
de a b r i l . Estos Individuos s : r á n 
trasladados en grupos de t rescien­
tos. 

Por o t r a p a r t « se sate que ha ; i 
sido evacuados dos m i l her lcos 
ap rox imadamente a F ranc ia del 1 
a l 10 de marzo ú l t . m o y que se e^-
t á n haciendo preparat ivos pa ra la 
e v a c u a c i ó n de otros 3.300. 

L a mencionada o r g a n i z a c i ó n 
francesa con el concurso de l a C. 
G. T . e s t á t r anspor t ando a E s p a ñ a 
ve in te m i l toneladas de municiones | 
c a r t i l l e r í a , y o t r o m a t e r i a l de gue 
r r a . aue han desembarcado en 
puerto^ [ranc?ses nroce^entes de la 
Ü n l ó n Sov ié t i ca desde el 25 de m a r ­
zo a l 15 de ab r i l . Por o t r a par te , en 
Marse l l a se ha l l an disnui stos ac­
t u a l m e n t e diez mi l lones de c a r t u ­
chos de amet ra l l adora de í a b r l c a -

B U R G O S 26.—El B o l e t í n Oflcíal 
del Estado correspondiente a i d i a 
de h o y publ ica , en t r e o i r á s las s i ­
guientes disposiciones: 

M i n i s t e r i o de l In t e r i o r .—Decre to 
reorganizando el subsidio p ro c o m ­
bat ientes . 

Se dispone que t e n d r á n derecho 
a i subsidio los que carezcan de i n ­
gresos o los que tengan insuf ic ien­
tes medios de v ida . Es necesario 
que el causante de l derecho a l 
subsidio sea cabeza de f a m i l i a o 
ú n i c o s o s t é n o p r i n c i p a l de ella, 
e s t é mov i l i zado e n e l E j é r c i t o o 
en p r imera l inea de l a F R. T y 
de las JONS. L a c u a n t í a de l sdb-
sidlo se a j u s t a r á a l a s iguienta es­
cala : 

1 P r imero . Poblaciones menores 
de 5.000 hab i t an tes . 2 pesetas d i a ­
rias siendo u n só lo c ó n y u g e o u n 
pariente , y u n a peseta d i a r l a por 
cada uno de los d e m á s pa r ien tes 
s in que el complemento pueda ex-
w d e r de 3 pesetas. 

Segundo. Poblaciones de m á s 
de 5.O0O hab i tan tes : 3 pesetas d i a ­
rias en el p n i n e r caso y u n a pe­
seta e n el segundo, n o p u d i e n d o 
esceder el complemento de cinco, 

El subsidio aue corresponda ps r -
clb í r se d e d u c i r á de los sueldos, 
loraales, r en tas y explotaciones. 

N o c r . u s a x á n subsidio los f a l l e c i ­
dos en c a m p a ñ a en e l caso de que 
ya cob ra ran e l haber pas ivo: los 
mut i l ados dssde que comiencen a 
perc ib i r los emolumen tos de m u ­
ti lados; los movi l izados que s igan 

perc ib iendo sus sueldos: n i Jas Cla­
ses de l E j é r c i t o a p a r t i r de sargen­
tos inc lus ive . 

P a r a a l l ega r recursos c o n des­
t i n o a l subsidio se establece e l r e ­
cargo del 10 por 100 s o ü z e diversos 
a r t í c u l o s : t abaco , consumislonea 
en bares, c a f é s , t o n f l t e r i a s . etc., 
yanta de e r t i c u l o s de l u j o , joyas , 
objetos de oro . e s p e c t á c u l o s p ú ­
blicos, t o d a clase de juegos, etc. 
N i n g ú n i m p o r t e p o d r á ser i n f e r i o r 
a c i n c o c é n t i m o s de peseta. 

Se d isue lven las Jun tas p r o v i n ­
ciales y m u n i c i p a l e s creadas por 
orden de l G o b i e r n o G e n e r a l de l e ­
cha 21 de enero de 1937 y se 01 en 
en icada c a p i t a l de p r o v i n c i a l a Co­
m i s i ó n P r o v i n c i a l del Subsidio , i n ­
tegrada por las personas que se de -
cal lan. E n los m u n i c i p i o s se cons­
t i t u y e n Comisiones locales. A m b a s 
a s u m i r á n las funciones de las cu-
sueltas J u n t a s Prov inc ia les y M u n i ­
cipales. 

T a m b i é n se n o m b r a r a n inspec­
tores p a r a l a v i g i l a n c i a de lo p r e ­
ceptuado. 

L A RECONSTRUOCnON O S 
OVIEDO 

Decre to oreando l a Jun ta de R « -
c o n s t r u c c i ó n de o v i e c o , - ' - ^end ien ­
te del M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r . 

Por e l m o m e n t o , el Estado h a b i ­
l i t a r á u n c r é d i t o de c inco mi l lones 
de ^pesetas p a r a los edi f ic ios o l í -

O T R A S DlSPOSDCIONrES 

t a . po rque n o ipuedo poner s e ñ a s 
h a s t a aue nos fijemos e n s i t i o fijo. 
M u c h o s abrazoa para todos, besos 
p a r a l a nena , que son m u c h a s las 
ganas aue tgngo de ver la , y t u los 
recibes de t u esposo que n o t e p - -
y i d a . — J u a n " , y luego a ñ a d e : 
' ' M i s quer idos padres : Qomo l e e r é i s 
e n l a ca r t a , ma he c o n v e r t i d o en 
v i a j a n t e . Es u n a v i d a azarosa, p e ­
r o se pasa m u y b ien . T o d o es 
acos tumbrarse a calzarse b i e n las 
a lparga tas p a r a que n o se c a i g a n 
a l co r re r . M u c h o s abrazos pa ra 
todos, y Tosotroa, cois quer idos 
padres , los r e c i b i r é i s de . vues t ro 
h i j o que n o os o l v i d a . — J u a n " . \ 
c o m o pos tda ta , d i ce : " S e ñ a a n o 
pongo , porque c u a l q u i e r a sabe 
d ó n d e estaremos m a ñ a n a " . 

C o m o se v e r á , l a c a r t a n o t i e n e 
desperdic io , v d a idea c e c u a l es 
l a flojera que h a y e n t r e los ro los , 
que p e r m i t e n c i r c u l a r t a l m i s i v a , 
y que ca iga e n nues t ro poder . Y o 
p r o p o n g o aue esta m i s i v a de los 
ro jo s pase a l Museo que b a h r á de 
f o r m a r s e , de l a g u e r r a . 

E L H E R O I S M O D E L T E N I E N T E 
C O ü O N E L Ü C A R L O S N O R E Ñ A 

M A N U E L PEREZ P R E G O 
E n el crucero '•Baleares" sucum­

b i ó heroicamente por Dios y por 
E s p a ñ a el cadete de A r t i U e r í a d o n 
M a n u e l P é r e z Prego. 

M a n u e l P é r e z Prego: jP rescn te l 
D I O S O D I A Z D E R A B A G O PEREZ 

Defcndiendo las convicciones 
que s u s t e n t ó t oda su v ida—cor ta 
en a ñ o s pero fecunda en buenas 
a c c i o n e s — t a l l e c i ó glor iosojnente 
en el í r ^ n t e de ba t a l l a e l a l f é r e z 
don Dieco D í a z de R á b a s o P é r e z , 
perteneciente a u n a a r i s t o c r á t i c a 
f a m i l i a de Sant iago de Compos-
t t l a . qiLj s iempre se d i s t i n g u i ó 
por l a nobleza de sus hechos e 
idsas. 

E n aras de l a P a t r i a o f rec ió u n 
norven i r que se le presentaba b r i ­
l l a n t í s i m o . 

D-os h a b r á p remiado su heroico 
sacrificio con l a g lor ia i nmarces i ­
ble. 

Al férez Diego D í a z de R á b a g o 
P é r e z : 1 Presente I 

O rden d i sponiendo que loa gastos 
que o r ig ine l a Defensa Pas iva a n t i ­
a é r e a sean p o r c u e n t a de las cor ­
poraciones locales . 

O t r a c reando l a J u n t a I n f o r m a ­
dora de l a h a b i t a b i l i d a d de T e r u e l 
qug t e n d r á l a m i s i ó n de proponer 
las med idas y obras oue se r ebu­
t e n urgentes p a r a que d i c h a c i u ­
d a d empiece a recobrar l a n o r m a ­
l i d a d . 

M i n i s t e r i o de O r d e n P ú b l i c o . — 
Separando del s e r v l c l j a var ios 
agentes de V i g i l a n c i a . 

M i n i s t e r i o de Defensa Nac iona l . 
O r d e n d isponiendo e l cese de los 
Gobernadores m i l i t a r e s de Sor ia y 
Huelva . 

O t r a h a b l l i t a a d o p a r a e!ercer 
empleo de genera l ai c ó r o n e l don 
Francisco B o r b ó n de l a T o r r e . 

O t r a n o m b r a n d o Gobernador m i ­
l i t a r de Zaragoza al coronel de Es­
tado M a y o r , d o n M a n u e l M a r t í n e z 
M a r t í n e z . 

I d e m de Huelvp ?1 corone" de Ca­
b a l l e r í a d o n E n r i q u e F e r n á n d e z 7 
R o d r í g u e z de Arel lano.—Legos . 

E l " B o l e t í n de l Estado" pub l i ca 
u n a o rden dest inando a l a C o m a n ­
danc ia dfl l a G u a r d i a c i v i l de S a n ­
tander , de p r i m e r lefe. a l teniente 
coronel den F l o r e n t i n o G o n z á l e z 
V a l l é s , y n o m b r a n d o pa ra sus t i ­
t u i r l e en L a C o r u ñ a a l de i g u a l 
empleo d o n J o s é Buja lance F r í a a . 

O t r a h a b i l i t a n d o para ejercer e l 
empleo de c a p i t á n de f raga ta al de 
corbeta d o n Pedro N ie to A n t ú n e z . 

O t r a cesando como asesor de la 
p rov inc ia m a r í t i m a de E l F e r r o l a l 
le t rado don Carlos R u i z de L a r r a -
m í n d l C a t a l á n . 

c lón francesa, destinadas a l a Es-
r a ñ a ro j a . E l t r anspor te de estos 
j t u c h o s h a empeaaao hov a efec­

tuarse en buques de p e q u e ñ o t o ­
nelaje. Con los car tuchos s e r á n 
t ransportadas trescientas toneladas 
Ge exnlosivos adquir idas por el 
agregado de l a embajada r o l a en 
las f á b r i c a s de d i n a m i t a francesas. 
— ( S t é f a n l ) . 

los asín wos or imi 
ana pereáríowii fie 

O V I E D O 2a.—Se e s t á Organizan­
do en esta c iudad u n a m s g n a pe­
r e g r i n a c i ó n a l San tua r io de Co-
vadongu pa ra desagraviar a l a 
• s a n t í s i m a V i r g e n de las ofensas 
recibidas, y pedi r le l a p r o n t a ter ­
m i n a c i ó n de l a guer ra con el 
t r i u n f o de nuestras armas 

Esta, p e r e g r i n a c i ó n , en l a que 
tomaran par te todos los pueblos 
de Astur ias , se c e l e b r a r á a ú l t i m o s 
del o r ó s i m o mes de mayo .—(LO-

L a o t r a c a r t a es a n t a g ó n i c a , r e ­
flejo exacto de c ó m o se s iente e n 
E s p a ñ a l a g u e r r a y de c ó m o se 
s ien te e l deber. R e c o r d a r á n m í o 
ha.bituales oyentes, que hace m u y 
pocos d í a s , en u n a c r ó n i c a h a b l a ­
ba y o d e l caso v e r d a c e r a m e n t e 
excepc iona l y he ro i co de l t e n i e n t e 
c o r o n e l de Es tado M a y o r d o n C a r ­
los N o r e ñ a , y que aJ. a l u d i r c o m o 
este m á r t i r de esta Causa se n e g ó 
a f i r m a r su a d h e s i ó n a los ro jos , 
n i an t e l a segur idad de que ser ia 
m a t a d o y en l a que t a m p o c o aa-
c e d i ó a las s ú p l i c a s de su m u j e r 
y de sus h i jos , que n o q u e r í a n q u e . 
darse h u é r f a n o s , Pues b i e n ; t engo 
que r ec t i f i ca r esta v e r s i ó n . O l a es­
p a ñ o l e s verdaderos , l a c a r t a , oue 
acabo de rec ib i r . S a n t a n d e r , 23 de 
a b r i l de 1938. I I A ñ o T r i u n f a l . 
S e ñ o r T e b l b A r r u m l . C r o n i s t a o f i ­
c i a l dp gue r r a de l C u a r t e l gene ra l 
de l G e n e r a l í s i m o . M u y s e ñ o r m í o : 
C o n p r o f u n d a e m o c i ó n y r econo ­
c i m i e n t o he o í d o p o r l a r a d i o su 
c r ó n i c a del 21 ú l t i m o , e n l a auo 
dedica, b r i l l a n t e s y encendidos p á ­
r ra fos , a ena l tecer l a m e m o r i a de 
m i hero ico esposo Car los N o r e ñ a 
E c h e v a r r l . L a l í n e a de condu.- ta , 
r e c t a y d e c i d i d a aue é l se t r a . l j y 
l a a c e p t a c i ó n de l a m u e r t e , n o y a 
s i n v a c i l a c i ó n n i desmayo , s ino 
p l e n a m e n t e sa t i s fecho p o r l o que 
h a c í a , f ue ron c o m o u n v a l o r que 
a todos nos I n u n d ó y nos p r e s t ó 
fuerzas p a r a res is t i r . Y o , d é b i l 
m u j e r , a l a c u d i r l a ú l t i m a noche 
de l a ú l t i m a de l a v i d a de m i es­
poso, hubiese pod ido hace r lo—en 
tales m o m e n t o s n o l o hice , pues 
otra, cosa hubiese sloo Ofenderle— 
s u g e s t i ó n a l g u n a p a r a que a c a m . 
b l o del i n d u l t o aceptase u n p a c t o 
con los ro jos . Y o le ruego que e x ­
prese esto a s í . e n a l g u n a c r ó n i c a 
p r ó x i m a , y . sobre t o d o que s i l a 
c r ó n i c a d e l d í a 21, c o m o todas las 
a d m i r a b l e s c r ó n i c a s de us ted h a de 
ser pub l i cada , t enga en c u e n t a lo 
aue d igo e n esta ca r t a . T e n g o u n 
h i l o de l m i s m o n o m b r e que su p a ­
dre , fugado de las l í n e a s ro ja^ , 
h o y t e n i e n t e p r o v i s i o n a l de I n ­
f a n t e r í a , h e r i d o aos veces e n el 
f r e n t e de b a t a l l a , v n o qu i s i e ra 
oue sus c o m p a ñ e r o s c r e y e r a n que 
é l y su m a d r e n o sup imos a p r o ­
vechar b i e n l a l e c c i ó n v i v a y el 
e ienrplo que Ies d t ó e l que s i e m ­
p r e v i v i r á e n n u e s t r a m e m o r i a . 

A g r a d e c i d a se ofrece de us ted 
p fec tuosamsn te . s. «. a, e. s. m., 
B l a n c a M a s l p , v i u d a de N o r e ñ a . " 

U n a v m i l veces r e c t i f i c a r é lo 
aue d e c í a e n acue l l a c r ó n i c a de l 
21 puesto aue e l l a m e h a b r i n d a -
d a d o o c a s i ó n de poder d a r a co ­
nocer a m i s h e r m a n o s e s p a ñ o l e s 
este ve rdadero m o m e n t o de p a ­
t r i o t i s m o qu.9 es l a c a r t a de l a 
v i u d a y m a d r e que acabo de 
n o m b r a r . J^mí l?¡, e m o c i ó n n o m e 
de j a p o n e r n i n g ú n c o m e n t a r l o . 
H e c h a l a r e c t i f i c a c i ó n r e c l a m a d a 
y o m e l i m i t o a e x c l a m a r : 1 A r r i ­
b a E s p a ñ a I 

E L T E B I B A R R U M L 

D e los p r i m e r o s que h a n c a í d o m a r t i r i z a d o s p o r 
la s a ñ a r e v o l u c i o n a r i a , h a sido este conspicuo y que -
r t d i s í m o c o r u ñ é s , t a n realzado por su prosapia , co ­
m o p o r su c u l t u r a y bondad . E n lo a r i s t o c r á t i c o y 
en l o sociable, r e s p o n d i ó J a i m e Q u í r o g a y P a r d o 
B a z á n a n o b i l í s i m o s s en t im ien to s heredados de sus 
progeni tores . Todos recordamos , con c a r i ñ o , a l v e ­
nerab le y p o p u l a r d o n J o s é Qu i roga , de nob le r a n -
go, de proceder c u m p l i d o , de t a n l l a n o y afable n a ­
t u r a l , que v i v i ó y m u r i ó p rovec to e n e l a m o r de t o ­
dos los c o r u ñ e s e s . 

Po r l i n e a m a t e r n a , r e c i b i ó e l Conde de l a T o r r e 
de Cela, u n i l u s t r e a p e l l i d o a b r i l l a n t a d o p o r l a i n ­
mensa n o m b r a d l a que g a n ó "en las le t ras . D o ñ a E m i ­
l i a Pa rdo B a z á n , u n a de las f i g u r a s m á s r ad io sa ­
m e n t e exa l t adas e n l a l i t e r a t u r a p a t r i a c o n t e m p o ­
r á n e a , D o n J a i m e Q u i r o g a y Pa rdo B a z á n , abogado, 
m a e s t r a n t e de R o n d a y C m z a d o de S a n t i a g o ¡h izo 
ven tu roso consorcio c o n d o ñ a M a n u e l a Es t eban C a ­
l l an tes , h i j a d e l Conde, e x - m i n i s t r o , de este t i t u l o , 
d a m a m u y d i s t i n g u i d a y reverenc iada e n los selec­
tos c í r c u l o s m a d r i l e ñ o s , p o r su abolengo y v i r t u d . 

E l Pazo de M e i r á s , que a h o r a se o f r enda a l C a u ­
d i l l o , —fnerecedor é s t e de todos los homena jes , i n ­
cluso d e l h i s t ó r i c o d ic t ado , de p a d r e de l a P a t r i a — , 
f u é n o b l e nesidencia a b i e r t a de p a r e n p a r p a r a t o ­
dos los afectos. G a b i n e t e de es tudio de l a nove l i s t a 
i n s i g n e ; r eg io a p o s e n t a m i e n t o de P r í n c i p e s : exedra 
c u l t í s i m a de a r t i s t a s y l i t e r a t o s ; h o g a r de i n t i m i ­
dades p a r a los amigos f i e les ; pa l ac io a m p a r a d o r de 
todos los menesterosos. C o n t r a z a de Cas t i l lo y s i n 
el vasa l la je de e x t i n g u i d a s feudal idades , a l Pazo de 
M e i r á s a c u d i e r o n s iempre los colonos y campes inos 
de la comarca , seguros de u n a l i b e r a l p r o t e c c i ó n en 
todas sus necesidades. 

U n i l u s t r e a r t i s t a , m a l o g r a d o en e l a l b o r de su 
g l o r í a , e l p i n t o r pas te l l s t a V a a m o n d e , d e b i ó a l a es­
c r i t o r a e x i m i a los p r i m i c e r i o s aplausos c i m e n t a d o r e s 
de su f a m a y , h e r i d o m o r t a l m e n t e en sus e n t r a ñ a s , 
d e j ó e l c a m p o m a d r i l e ñ o de sus lauros p a r a c o n ­
c l u i r sus d í a s i n m a t u r o s en las Tor res de M e i r á s , 
bajo e l cob i jo de sus compus ivos moradores . 

J a i m e Qu i roga , no f u é n u n c a u n a r i s t ó c r a t a o c i o ­
so, desen tend ido de l a m i s i ó n educadora que c o m ­
pete a las clases a l t a s de l a sociedad: S u l i n a j e le 
h a i m p u e s t o ser e n todo e j e m p l a r , l o m i s m o en el 
c u m p l i m i e n t o de sus deberes castrenses, —oue l l e n ó 
con a c e n d r e i o p a t r i o t i s m o — , ^ue en sus deberes d o ­
m é s t i c o s y e n las re lac iones c i u d a d a n a s con t o d a 
clase de gentes. Su a l c u r n i a le h a serv ido , m á s que 
p a r a b r i l l a r en e l r a n g o de l a p r i m e r a nobleza de 
E s p a ñ a , p a r a ofrecerse en s a c r i f i c i o p o r todos los 
ideales l evan tados . E l p r i m e r guzma/n que como e n ­
tusiasta v o l u n t a r i o p i s ó t i e r r a a f r i c a n a , f u é é l , e n ­
tonces c o m o s imp le soldado de u n e s c u a d r ó n de h ú ­
sares, en cuyas f i l a s c o n r i ó l a suerte de su r e g i ­
m i e n t o , s i n e l u d i r se rv ic io pe l igroso de c a m p a ñ a . Se 
le h izo , m e r e c i d a m e n t e , o f i c i a l h o n o r a r i o , g r a d u a ­
c i ó n que r e c i b i ó con fe rvo r , n o p a r a hacer sola-
m e n t e honrosa e x h i b i c i ó n d e l u n i f o r m e , s ino p a r a 
c u m p l i r e n t i e m p o de paz, aquel los deberes m a r ­
ciales que p u n d o n o r o s a m e n t e e x a l t a r a e n g u e r r a . 
D o n Al fonso X U I t u v o en é l u n o de los m á s a d i c ­
tos y nobles servidores, u n e de los rega l l s tas m á s 
destacados y obsecuentes. Cuando e l des t ronado 
m o n a r c a v i n o a G a l i c i a , el Pozo de M e i r á s se a b r i ó 
suntuoso p a r a acoger a l egregio h u é s p e d y n a d a f a l ­
t ó de l c e r e m o n i a l que rige en los reales aposen ta ­
mien tos , e n esa m a n s i ó n y a h i s t ó r i c a , que, sobra 
ser s o l a r í c q a desde los c i m i e n t o s , fué a ú n m á s c a ­
rac te r i zada p o r h o s p i t a l a r i a y c o r d i a l . 

E l Conde de l a T o r r e de Cela, f u é u n e s p í r i t u c u l ­
t i v a d o e n las l e t r a s : E r a y n blasonis ta consumado, 
conocedor a d m i r a b l e de las clonas g e n e a l o g í a s espa­
ñ o l a s ; f u é u n conservador i n s t r u c t i v o , a m e n o y 
a f luen t e y . l u c h a n d o , — c l a r o e s t á — , con los s o m -

brosos p res t ig ios de s u m a d r e en l a l i t e r a tu r a , acTi. 
d i t ó s ingu la res dotes p a r a l a c r ó n i c a , escribiendo un 
l i b r o i n t i t u l a d o " U n v i a j e p o r I t a l i a " , algunas nove-. 
las de costumbnes, y , como h o m e n a j e a i Arma i t 
C a b a l l e r í a . —en l a que s i r v i ó con e l grado de Capi­
t á n — , u n a C a r t i l l a t á c t i c a p a r a las t ropas de a ca­
b a l l o . 

E n u n a checa de l a ca l le de A l c a l á , lo remataron 
a levosamente , unos desalmados s i n Dios , s in patria 
y s i n p r ó j i m o . H u b i é r a l e sido g r a t o m o r i r en esta 
h o r a , l u c h a n d o p o r E s p a ñ a en re f r i ega campal, en 
c a m p o a b i e r t o y a r r i s cado , hac i endo honor á fa 
Cruz de s a n t l a g u i s t a y a la i n v e s t i d u r a m i l i t a r q\it 
a c r i s o l ó en sus d í a s . D ios dispuso que fuera' m á r ü r , 
c o n su u n i g é n i t o , s i n d u d a p a r a que l a gloriosa evo-
o a c i ó n de l M a r i s c a l Pa rdo de Cela, —ejecutado tam» 
b i e n c o n su ú n i c o v a r ó n , e n l a p l aza m a y o r de Morí' 
d i o ñ e d o — , cobrase v iv tdee c o n t e m p o r á n e a en dot 
I lus t res v á s t a g o s de l generoso f e u d a l de l a Fronse i r» , 
el m á s a r res tado a d a l i d d e l p roce ra to galaico, a 
Conde de l a T o r r e de Cela, sacr i f icado con su hija 
— ¡ t i e r n o donce l de escasos v e i n t e a ñ o s l — , en a » 
v i l l a n o d é s e t e de t o r t u r a s , r ep roduce en este cruen­
te e p í l o g o de su v i d a , l a t r a g e d i a de que f u é vícti­
m a c o n su p r i m o g é n i t o , e l 17 de d i c i e m b r e de 1483 
el famoso M a r i s c a l , i n f a t i g a b l e l u c h a d o r por lot 
buenos fueros de G a l i c i a . 

Los que f u i m o s ( ¡ m i g a s de la n i ñ e z de Jaime Qui­
r o g a ; los que le v i m o s s i empre senci l lo , bondadao, 
f a m i l i a r , m u y r e n d i d o en todo m o m e n t o a las a m i t ' 
tades de l a i n f a n c i a , hemos l l o r a d o su p é r d i d a , sin­
t i é n d o n o s her idos en nues t ro e s p í r i t u p o r é l crimen 
n e f a n d o que lo e x t i n g u i ó y que recordamos con Ím­
pe tus v i n d i c a t i v o s . E n é l c o n c l u y e u n a g e n e r a c i ó n 
de nobles de sangre y de c o r a z ó n , cuya dichosa me­
m o r i a p e r d u r a r á dondequiera , e n e l c a m p o y en la 
c i u d a d ; a l l í donde los Qui rogas f u e r o n t a n respeta­
dos por h ida lgos como quer idos p o r b lenhechore i . 

N A R C I S O CORREAL. 

La llmi M mtwk o É te e n d o 

Mr. Chamberlain dijo en la Cámara de los Comunes 
que en breve será publicado el texto 

del cor^ ío con Italia 
L O N D R E S 26.—El nuevo acuerdo 

firmado en t re I n g l a t e r r a e I r l a n d a 
no es conoc ido t o d a v í a en su i n ­
t e g r i d a d . 

Se sabe que 50 s u p r i m e n las 
aduanas p a r a el i n t e r c a m b i o de 
p r o d u c t o s e n t r e los dos p a í s e s . 

B E R L I N 26 — " L a Cor re sponden­
cia P o l í t i c a y D i p l o m á t i c a " p u b l i ­
ca u n a r t í c u l o r e sa l t ando aue la 
c o n c l u s i ó n de l pac to e n t r e I n g l a ­
t e r r a e I r l a n d a cons t i t uye u n n u e ­
vo paso h a c i a l a paz europea. 

S e ñ a l a que e n t r e - I n g l a t e r r a e 
L i a n d a h a b í a u n a ve rdade ra gue­
r r a c i v i l , y que e l habe r l l egado a l 
acuerdo demues t ra e l a m p l l u c o n ­
cepto d i ambos p a í s e s que desean 
v i v i r e n u n a m b i e n t e de paz. l o 
oue n o puede por menos de I n ­
fluir e n E u r o p a . 

L O N D R E S 28.—En l a s e s i ó n de 
l a C á m a r a de los Comunes. C h a m ­
b e r l a i n m a n i f e s t ó que el acuerdo 

E n el loca l de "Mujeres a l S e r r i n o de E s p a ñ a " , si to en l a cal le 
K e a t , _ se h a establecido u n p u e d ) pa ra la v e n t a del l i b r o " N i ñ o s 
e s p a ñ o l e s en la E s p a ñ a I m p e r i a l " , o r i g i n a l de d o ñ a M a t i l d e Vela 
que h a hecho su p r i m e r a sal ida *\ campo de las le t ras con a r a n 
é x i t o y que, a d e m á s , ha t en ido el rasgo generoso de des t inar e l 
i m p o r t e de l a e d i c i ó n de su in teresante fo l l e to a l a s u s c r i p c i ó n 

p r o E jé rc i to . 3/ M i l i c i a s y " A u x i l i o Soc ia l " 

a n g l o - l r l a n d é s era u n c o m p r o m i s o 
de los Gobiernos de los dos p a í s e s 

Se r e f i r i ó luego a l acuerdo a n -
2 l o - l t a l i a n o y d i j o que m u y p r o n ­
to s e r á e x a m i n a d o por l a C a m a 
r a , • • • 

L O N D R E S . 28.—El pres idente D e 
y a l e r a v d e m á s representan tes i r ­
landeses, s a l i e r o n es ta m a ñ a n a de 
regreso a D u b l l n , d e s p u é s de haber 
f i r m a d o anooho e l t r a t a d o c o n I n ­
g l a t e r r a . 

S A T I S F A C C I O N E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 26.—La Prensa l o n d i 
nense de esta m a ñ a n a c o m e n t a con 
g r a n s a t i s f a c c i ó n l a f i r m a de l 
acuerdo a n g l o - l r l a n d é s y f e l i c i t a n 
a C h a m b e r l a i n . a i m i n i s t r o de D o ­
m i n i o s M a c d o n a l d y a D e V a l e r a 

E l le fe de l G o b i e r n o I n g l é s v i s i ­
t ó esta m a ñ a n a a D e V a l e r a y le 
e n t r e g ó como s í m b o l o de l a n u e ­
v a a m i s t a d e n t r e I r l a n d a y l a 
G r a n B r e t a ñ a , unos p r i s m á t i c o s 
que e n 1916 e l jefe d e l G o b i e r n o 
i r l a n d é s se v l ó ob l igado a enitregar 
ai c o m a n d a n t e de las t ropas b r i ­
t á n i c a s e n s e ñ a l de a c a t a m i e n t o . 

M . B L O N D E L E N P A R I S 

P A R I S , 2 8 — H a l legado a e í t a 
c a p i t a l e l enca rgado de Negocios 
en R o m a filondel. q u i é n d i ó c u e n t a 
a D a l a d l e r y B o n n e t de l r e su l t ado 
de las conferencias que h a celebra­
do con el conde C i a n o . 

Parece que el encargado de N e ­
gocios f r a n c é s e x p r e s ó su conr ian-
za e n l l e g a r a u n acuredo. 

~ L A V I S I T A D E D A L A D I E R 
A L O N D R E S 

L O N D R E S . 28. — Los p e r i ó d i c o s 
r e resa l t an l a g r a n s a t i s f a c c i ó n de 
C h a m b e r l a i n por e l é x i t o de las 
negociaciones con I t a l i a , y d i cen 
que u n a de las consecuen^as de es­
te pac to con R o m a s e r á e l pac to 
en t r e F r a n c i a e I t a l i a , que s e r v i r á 
p a r a af iansar l a paz en E u r o p a 

A ñ a d e n que C h a m b e r l a i n n o h a 
desist ido de c o n t i n u a r las negoc ia ­
ciones con A l e m a n i a , y u n a vea 
conseguido esto p o d ü a l legarse a 
u n acue rdo e n t r e las c u a t r o p o t e n ­
c ias : I n g l a t e r r a . F r a n e l a , A l e m a n i a 
e I t a l i a p a r a s u s t i t u i r a la. L i g a 
g i n e b r l n a . 

C h a m b e r l a i n t r a t a r á de estos 
asuntos en sus conversaciones con 
D a l a d l e r y B o n n e t . as i como de l a 
conven ienc ia de oonyocar u n a c o n ­
fe renc ia e c o n ó m i c a m u n d i a l , que 
p o d r í a t o m a r c o m o base el i n f o r m e 
oe l ex-prfs ldenbe del Consejo b e l ­
ga. V a n Zeeland. 

Esta conferencia t e n d r í a ¡por o b » 
Jeto e s t imu la r e l comerc io y l a i n ­
dus t r i a en todos los p a í s e s . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se c o n ­
s idera p o r todas estas razones oue 
las conversaciones e-nlre los p o l í t i ­
cos ingleses y los franceses t e n d r á n 
g r a n i m p o r t a n c i a . 

i A V E N O L E N E L F O R B I G N 
QEFICI3 

L O N D R E S 23. — E] m i n i s t r o do 
Relaciones. L o r d H a l l f a x . con fe r en ­
ció en el Fo re ign Office con el se­
c re t a r lo general de l a Sociedad de 
Naciones. Aveno! . 

T r a t a r o n en l a en t rev i s t a del 

p r o b l e m a de l r e c o n o c i m i e n t o de la 
conquis ta de A b l s l n l a por I t a l i a . 

L O S A L E M A N E S S Ü D Í T E S 

R O M A , 28.—La Prensa se ccup l 
d1? l as rec lamac iones de los a!sm*« 
nes s ú d e l a s . 

" L a T r i b u n a " dice que 1 sud*» 
tes e s t á n desalentados por .as m * * 
n lobras de los checos. que no hacen 
o t r a coga oue p r o m e t e r l o que des­
p u é s n o c u m p l e n n u n c a . 

• • • 
L O N D R E S . 2 6 . ^ H a . sido l lamad» 

a esta c a p i t a l e l m i n i s t r o I h g l é j «O 
Praga , p a r a que i n f o r m e sobre 1* 
n u e r a fase p o l í t i c a , a consecuenc l» 
de las pet ic iones d e l p a r t i d o a lemia 
de los sudetes. 

E n los c i rcu ios p o l í t i c o s se con­
cede i m p o r t a n c i a a esta l l amad» 
de l r ep resen tan te b r i t á n i c o en Pra­
ga. 

L O R D H A L I F A X CONFERENCIA 
C O N A V E N O L 

L O D D R E S . 26 .—Lord Ha l l f ax M 
I n v i t a d o a a l m o r z a r h o y a l secre­
t a r i o de l a Sociedad de Naciones 
A v e n o l . c o n e l que h a b í a sostenido 
s,ntes u n a extensa c o n v e r s a c l ó l i so­
bre l a p r ó x i m a r e u n i ó n de l Consejo 
de l a L i g a . — ( S t é f a n l ) . 

C H A M B E R L A I N H A B L A D f f l 
A C U E R D O C O N I T A L I A 

L O N D R E S . 28.—En l a C á m a r a d * 
los Comunes . C h a m b e r l a i n . respon* 
d lendo a p r egun t a s de algimou <"« 
DUta.d03 d e c l a r ó que las conversé* 
clones a n g l o - l t a l l a n a s de R o m i 
p r o d u j e r o n e l d i a 16 de abr i l uH 
acuerdo (aplausos) , acuerdo <» 
g r a n I m p o r t a n c i a p a r a las dos na-, 
clones. T a m b i é n se e f e c t u ó ese <u» 
m caanl-'o de no tas en t r e l o rd Perttt 
v e l conde C i a n o . A ñ a d i ó aue «J 
tex to d e l aiouerdo s e r á publicado 
p r ó x i m a m e n t e e n el L i b r o BJo jw 
v p o d r á ser m u y p r o n t o discutido 
e n l a C á m a r a de los Comunes, 
Acerca 3e las p r ó x i m a s conversa^ 
clones anglo- f rancesas en Londre j 
C h í u n h e r l a l n d i j o que esperaM 
d i s c u t i r con los m i n i s t r o s franc»* 
srs l as p r inc ipa l e s cuestiones inter­
nac ionales que a fec t an a la* ^ 
n a c i o n e s . — S T E F A N I . 

hlMMñ eo Francia por 
i siMín márnu 

P A R I 3 , 26.—Laa oscllaeíonefl « 
los cambios d u r a n t e e l d í a de a y » 
h a n c o n m o v i d o v ivamen te a l a v P r 
n l & i n ú b l l c a . aunque l a publica 
c i ó n del p l a n D a l a d l e r sobre ««J 
n e a m l e p t o financiero económico A 
socia l h a y a c o n t r i b u i d o sensrowa 
m e n t e a m e j o r a r l a pos ic ión o^,. 
c a m b l í ) . O t r o hecho oue h a Vroa^¡ 
cido u n a I m p r e s i ó n de malestar 
e l oals es l a ca r t a d i r ig ida a DaJ*: 
d í e r por el presidente del \0Tl;'T' 
n a c i o n a l de s a l v a c i ó n econonu^ | 
d-enunclando loa l ibres ™&nel°Í,Zi. 
los especuladores c o n t r a el f ' S v J I 
Se cree que es i n t e n c i ó n de v ^ r 
dier a b r i r u n a I n v e s t i g a c i ó n ac*^ 
ca de este asunto .—STEFANL 


